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£ A L E X O E L H N T I S S I M O S . D O N 
f e m a n d o Henr iquez Afían de Ribera ,Duque de Ai -
cala, C o n d e de los Molares3 Marques de Tarifa, &c . 

I jí mayor luz, que pueden alcanzar eflts efplicaciones 
mias, es la que e/peran del clarísimo nombre de V. JBxc. 
y defucorrecciony cenfura. rJS(£o niega el Solfus rayos a 

los átomos fútiles: antes muejlra aquifujgrandeza,y curta/emeja 
f(t diurna. Ni pienfo defpreciara la grande erudición,y curiofi-
d¿d de V. Bxc. qualquier trabajo,por pequeño que fea, que per' 
fenezca a lailuflr ación déla antigüedad• No me mouib tanto a 
efte la afficion a las cofas de mi Tatria¡quanto el dejfco de renovar 
la memoria> que fe deueal Emperador C onflantmo i a quien lia ma 
ron ¿Máximopor [us heroicas, y excelentísimas virtudes: y por 
que en ellas como en propio e¡pe jofe reprefentan las que luzen en 
V. Ext. tanfuperiormente, de alteza de ingenio, manfedumbre 
deammo^magnificiencia^iedad,y religión* Guarde Dios a V* 
Excel, muy largos años felizmente. 

Tedro de %jbas\ 



Fol. f . 
FIEL r%tASLADO DE L%A INSCRIPCION 

que contiene vna piedra^ que fe hallo efte ario de 1624. en 
el tAIca^ar viejo de U Ciudad de Cordoua9 y fue vaja de la 
eftatua de Conftantino ¿Máximo,y ahora lo sí de vna Cruz 
que fe erigió enfrente dé la Tuerta Sevilla* 
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PIBV 

10 S que cfcriuen de piedras antiguas,y de fu efpli-
cacion,tratan largamente los p r o u e c h o s , q u e d e f t e 
exerciciorefultan.Bafta ahora de i i r , que entre t o -

dos los e iludios de la antigüedad» ninguno es mas cur iofo, 
guftofo^o demás prouecho.El tomar yo ef teaiTunto t tuuó 
origen de auer ley d o la piedra,que he propuefto syhallado 
en fus abreuiaturas y palabras no poca difficultad,y afsi a -
u i endo rebue l t o para fu inteligencia mucha copia de Au* 
thores , quife lograr efte trabajo publicando mi fent imien 
t o , Y no me pareció fin vano, fuge to a ca lumnia . po rque 
n i lo que cont iene la piedra es muy fácil de e n t e n d e r , 
ni es tan difflcil que parezca e n i g m a , c o m o la otra pie-
dra de Barcelona a en cuya inteligencia d i z e n , que 

% V cometió treinta yerros vn hombre de grande opínion» 
l iLgca Engananíé mucho Tos que por oftentacion de ingenio , 
38 y DS 0 doc t r i na , folo fe emplean en efplicar lo mas c o n 
.Antonio fu íb , y efeondido de la antigüedad , donde íiempre 

»guñ. fe camina a ciegas,y fin fandamento.-como los que quiere 
Du/0.9, en tender las letras,y caracteres antiguos deTaleñgüaElpa"? 
¿ e ¡?** e ñola,que eftan en algunas monedas. T r a b a j o p o r cierto c & 

a cufado^y de poco f ru to a los leftores.HEl camÍno^3e~eñ^> 
medio es el mas feguro: donde ni bien e l ingenio fe abraf-
fe las alas con eítas difíicultadess ni bien fe las moje gra tan 
d o cofas vulgares y comunes . 

Empero antes, que demos principio a nueftra efplica-
cion3hagamos vn rudo bofquexo della¿proponiédo la in f -
cripcion defcifrada,y con las notaseftendidas,y t raduciea 
do laen nueftra lengua vulgar: dize aísi. 
D O M I N O NOSTKO IMPERATORl CAESARI FLAVIO 
I N V I C T O CONSTANTINO MAXIMO PIO F E L I C I 
AETEÍINO AVGVSTO QV1NTVS AECLANIVS HHR 
3V!i:4SVRP£RF£CTISSlMVS AGENS V1CESPRAEFEC 
T I PKAET0R10,ET IVDEX SACRARVM C O G N I T I O 
N V M NVM1MI MAIESTATIQ. E1YS SfcMPER D1CA-
i m i M Y ^ ~ * Anutf 



JDB CO%*DOVui. ¿ 
^ Anuiftro SeHor Emperador CefarFlauto inriSio ConfíantU 
no Máximo >phdofof dicbofo, cterno^uguflo le dedica efia efia-
tua Quinto EcUnio HermiasVarontPerfé6iifsimo Jugar teniente 
delTrefetto del'Pretorio, juez que ftntencia, haziendo las vetes 
del Principe, muy deuotojtempre a fu diuinidad,y magefiad. 

D.N.1MP. CAES. F L A f . I N F . 
CONSTANTINO MAX. PIO FEUCI 
AETER.NO AFG. 

A q u i fe c o n t i e n e el n o m b r e del E m p e r a d o r y f u s t í -
tulos* a qu ien fe l e d e d i c a l a eftatua* Muchos E m p e r a d o -
res huuo ,qUe¡ tuu i e ron n o m b r e de C o n f t a n t i n o s . P e r a 
del que W>la eíta ded icac ión fue C o n f t a n t i n o , a q u i é l l a -
man las h i f tor iase l G r a n d e , o Máximo Eíto parece c i e r t o 
p o r q u e el imper io deíte fue m a s d i u t u r n o , m a s g l o r i o f o , y 
ce l eb rado ,que el de los d e m á s : y del fe hallan en Efpaña 
o t ras piedras, y m u c h o s Numi fmas . Y aflfeguraefto el dar* 
le la piedra el t i tulo deMax imOjd qual folo t u u o e í l eEmpc 
rador .y el mi tino le dan otras m u c h a s p i e d r a s s c o m o de T a M* 
r ragona b, y de Honra c. Y a u n q u e o t ros E m p e r a d o r e s to* u í e s 

m a r ó n e l m i f m o t í t u l o j p e r o c o n differencia q u e a C o n f -
t an t ino íe le p o n e immedia tamen te de fpues de fu nombres p l ^ a t h ] 
y a los demás e a o t r o l u g a r , r e f e r u a n d o a C o n f t a n t i n o c f - y r b i s ^ 
ta g lor ia ,que f o l o el por excelencia fe llame Máximo.Ef io ma /¿.y*, 
f e c o l e g i r a p o r muchas p i e d r a s , c o m o parece en efta de e. 22. 
R o m a d. d .P íw/4 

D O M 1 N I N O S T R I 1 M P E R A T O R E S . C A E S . 
F L A V . V A L E N T I N I A N V S P I V S F E L I X ^ ^ 
MAXIMVS V I C T O R , A C T R I V M P H A T O R GERMANI- ' 
CVS MAXIM VS, ALEMAN ICVS M A X I M V S , FRAN-
G I . MAXIM VS, &c. 
F L A v . G R A T I A N V S P I V S F E L I X 
M A X I M V S . &c. 

Merec ió C o n f t a n t i n o eíle t i tu lo p o r m u c h a s caufas? 
p u e s f e p n encarece h i f t o r a s fus v i r tudes en paz , y e n 



^ <P IET>%uí t 
guerra fueron fcminentifsimas.Fuemuy magnifico,y libé 
ral ;inftituy o muchas cofas mudando a mejor forma el go* 
u ierno polí t ico. Eíte b l e d o muchas leyes para c¿ bien c o -
mún en lo temporal,y efpiritua!,faboreciendoiaeíTenci5> 
y hora de las Igieiias3y Clér igos :como parece dé muchos 
Decre tos q u e efían efparcidos en los Cód ices de Iuíhnia 
no ,yTheodoí io .Faborec ioIasbuenasar tes ,y Iascul t iuó . 
F u n d ó d e nueuo en fitio importantifsimo la Ciudad d e 
Gonftant inopla , l lamandolánueuaÍ lomajexornandoladc 
las eílatuas,y ornamentos que eílauan en otras partes del 
m u n do¿ c n n oble c ien do ia c o n herm o fo s te m p 1 o s,y vari o s 
edificios. Y lo que es demás gloria, fue el primero, que en 
lo temporal iluftró la ley ChriíHana,y profeífandola el, la 
cftendió por todo el Orbe, l ibróalosChri í l ianos de la mi- , 
ferableferuidumbre y tormentos de los Gentiles. Edificó-
de nueuo muchos templos, dotolos de ímmenfos dones> 
y rentas. H u o congregar, y preíidióal Conci l io N iceno 

c Uhiflo cont ra íaberegiade Arrio. Yícgun dizen algunos ef aunq 
ria gene- n 0 esopin ion ciertájfe halló en Efpaña: congregó el C o n 

i cilio í l l ibemtano.y hizoladiui í ion de losGbi fpados . 
í.p.cap. tambicú en la guerra muy feliz y valerofo: y t r ium 
143. de phóí iempre de fus enemigos. E n e l f e f t o a ñ o d e fu i m p e -
lo«*/o*o rio venció en iluftre batalla al ty rano EmperadorMagnea 
maron o- cio,fortalezido c o n i a í e ñ a i d e l a C r u z , d e q u e a d o r r i ó h i n 
tros» fignia del Labaro,yfu celada,y armas, Yen el año íiguientc 

que fue del nacimiento de nro Redemptor. 313, fugetó la 
. ferocidad de los Germanos ,co la mifma f e ñ a l d e l a C r u z . 
D e f p u e s e n e l d e 3 1 7 , venció al Emperador L i c i n i o i y 
proíiguiendo la vi tor ia ,elaño íiguiente defpues de otras 
batallas lo defpo jo del imperio. Sugetó también los Sci -
thas : peleó felizmente con los Perfas : reduxo a fu amif-
tad los Indios, y otras naciones. Yafsi por efta c au fame-
reció con mas ra*on sque ningunos de ios demás Empera 
dores el titulo de Máximo, y juntamente los que le da 

la 
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l a p i e d r a d e Inuic'to, Feliz, y Piado io » P o r d o n d e dixo 
E u f e b i ò / , c o n f i r m a n d o e f t o : Ifteimperaior vniuer/o pietà* 
tis genere eximias, O" viSìor egregias ( han: enim appelUtionem, ì

 1 

cognomini* !oco,viBori<eJibi a Beo contra boftes donate maxime u ¿0rtj¡¿ 
proprie conuementem irnienti ) Qrientem recuperanti, ^¡¡t 

Y con Ter tan g r a n d e , y eíclarecido Pr inc ipe C o n f -
tan t ino , n o fe l ibrò de las calumnias de los pérfidos e f -
c r i t o r e s Gent i l es , corno de Zoz.imo, y Sopa t ro > q u e di-
z e n c o m e n t o en fus t i empos a declinar el Imper io R o -
m a n o , p o r q u e abracò la religión Gatho l ica ; lo o t r o q u e 
m a t ó c rue lmen te a fu h i jo P n f c o . L o p r i m e r o c laramen 
te es fa l fo ; p o r q u e ya la grandeza R o m a n a auia m u c h o 
a n t e s , defde el t i e m p o de Gal ieno , c o m e n t a d o a venir a 
m e n o s . L o f e g u n d o también lo es, p o r q u e no fe p u e d e 
pe r íuad i r q u e Pr incipe tán-piadofo, y manfo de cond ic io , 
f e encrue lec ie í fe c o n t r a fu mi fmafangre , í in g rande f u n -
da m e n t o . Efpl ican io ios a u t h o r e s g, a u n q u e c o n v a - g feafe 
rie dad . ^.vx/urò- Genebrar 

\ Q. ABC t A N IV $ BERMI AS en fu 
Ef ie es el q u e e r i s i o kueftatua a Gònftant inò^ per fona c!>ronol(* I fSftt m̂m 

muy g i r n e , y que t en ia los cargos mas i ionrofos del i m - ^ 
pe r io , c o m o d e f p u e s v e r e m o s Lale t ra Q ^ e s c ier to d ú e 
Qüintus. La palabra AEdaniusJxtvbyxz en t end í era vna d ie 
c ion : pero> p ò r q n e las perfonas de mayor e rudic ión d e f -
t a C i u d a d juzgan q u e t iene dos,y q u e fe h a d e leer ABlius 
Claniusy me pareció fundá r mas bien mi í en t imien to ,y r e -
fu ta r el c o n t r a r i o . 
v L o pr imero , fi b ien es ve rdad , q u e Clrnm, es n o m b r é 

p ropr io v fado de los efer i tores , y v fu rpado por vn r io , o 
n o s de Italia ¿pero fíendoefta per fona Gr iega de nac ión , 
c o m o ahora ve remos ,no h e m o s de recurrir a r i o s de I t a -
lia para íx d e n o m i n a c i o n j f m o a l o s nombres Gr i egos , e n 
los guales es muy f r e q u e n t e c o m e n t a d l o s p rop ios de va-
^ .oaespo t vocales A E . y E f t r abon l ib . t f . ha i e m e n c i ó n 

d e v Q 



d e vn Athenienfe l lamado >AEclus: y Aeelanius t iene m u * 
cha fimilitud con ot ros apellidos de Griegos. L o f e g u n d o 
ene f t ap ied ra ,yen la sdemase3COÍh i tnb re quando fe c i -
fra, o abreuia vna palabra poner d t f p u e s d e las primeras le 
tras vna virgüla»laqual no fe halla aqui deípues de l a^ -B . 
y recurrir al yerro del e feul tor , es querer def t ru i t toda la 
verdad, q u e ay en las pied ras. Lo terce ro, fegu n f e co l ige 
de P robo , la palabra A E L I V S fe abreuiaua afsi A E L - p o r 
q u e de otra manera las letras AE . pudieran cambien digni-
ficar o Aetianus,&c. 

L o qua r to todos jos Romanos nobles,y los q a fu imi -
tac ión fe n ombraron^tuuieron folos tres nombrestél pre * 
nombreC digámoslos aüi) el nombre , y el cognombre- el 
n o m b r e era el Genti l ic io, o p r o p r i o d e la familia, el pre -
n o m b r e el que fe poriiaantcs.de! n o m b r e : el c o g n o m b r e 
es el propr io apellido de cada vno , que fe anadio al Genti* 
l icio: y afsi fe ent iende l o q u e d i z e A u í o n i o i n G i i p h o . 

Tria nomina nobiliorum 
y l o q u e P l u t a r c h o b, Vtuntur auiem nomimbus faminx dúo• 

ü'oTttcc t f*ku s v**b D e donde es mas conucniente ' , q u e d i g a -
tttri. Rq- m o s que el que erigió la eftatua tuuo folos tres n o m b r e ^ 
manís. q u e ^ n Quintui Aeelanius Hermias} y no qua t ro . Q u e aun* 

q u e fue Gr iego , bien fe fabe, que fundando C o n f t a n t i n o 
l anueua Ciudad de Conftantinopla>Ia eílublecio con las 
roifmas cof tumbres , gobierno y policía, que auia en t o d á 
la República Romana. Y afsi es de creer , que los Gr iegos 
principales feapellidauan al vfo de los Romanos. Y íi í e -

if íB. a. g u n d i z e Prifciano ¿ , losp renombres tuu ie ron or igen de 
l a v n i o n , y paré te fco ,quefe hizo de Sabinos y Romanos , 
p o n i e n d o eílos delante de fus nombres el de ios Sabinos» 
paramueft ra de mayor amor y hermandad^bien p o d e m o s 
dez i r que efte Eclanio, fiendo períona principaljpor m o f -
trar amor a losRomanoSiCuyo imperio feauia t ras ladado 
a la Grec ia , fe pufo ag tesde f u n c m b i e apellido R e m a n o , 

como 



VE co%.no V A . 7 
c o m o ès el de Quintus. 

El cogno inb re de Bernias,ñgnificabien f e r e f t e p é r f o -
naje Gr i ego , aisi po r l a t e r m i n a c i ó n , c o m o p o r q u e h u u o 
m u c h o s e n e f t a nac ión , q u e t u u i e r o n e f t e a p e l l i d o . D e al-
g u n o s h a ? e menc ión Suidas: de o t ros fe acuerdan Ari í to 1 in Oeté 
te les h D i o g e n e s Laerc io m, Eliano «> Ga leno o. E\ Mar - nomicis . 
t y rolo gio R o m a n o p r e c i t a vn í an d o M a r t / r Toldado Her n y n * í t á 

mías: y S o z o m e n o efcr i tor Gr iego cuuo e l m í f m o apelli- n f ¿ , ¿ 
do* Ydeí la aduer t enc ia no fin f u n d a m e n t o fe puede cole« miii tári¿ 
g i re l t iempo de la dedicación defta eftatua. Pues fe p r e - ordmbus 
f u m e , feria fundada ya la C i u d a d de Conf t an t inop la , que inftituU• 
eítonces t rasladadoallael imperiOv los Gr iegos principa- ° 
les fe infinuarian en la C o r t e de Conf t an t i no ,y alcanzaría 
cargos i l u í k e s , c o m o los t u u o e ñ e . lib^cap. 

«g ft P. 7-J8« 
p A loa 

E í h s cifras fon de dos dicciones.-y efplicanías variarne- 31 

t e en otras ocaí iones los autores .Valerio P r o b o en f u t r a - i 0 ' 
t ado de abreu ia ta rasd ize ; V. P . ViuenspoJJlíit%vir prudens, 
vel probus. Ped ro Appiano ref iere lo m e f m o al pr inc ip io 
de las In í c r ipc iones .Emperoe f t ae fp í i cac ion no quadra à 
nue í t ro p ropof i to f ignif icandofe en nueftra D e d i c a c i ó n 
part icular o f f ic io ,y d ignidad. 

Refieren pues los autores algunas p ied ras ,donde fe p o 
n e n e f t a s l e t r a s . ' p o n d r e l a s p a r a g u f t o d e l c u r i o f o , y me jo r 
intel igencia de t o d o n f o d i feur fo , p iedra de T a r r a g o n a . 

D E V I C T O R I O M N I V M G E N T I V M 

J A R E A R A R V M , E T S V P 1 R O M N E S R H T R O PRINCIPES 

P R O V I D E N T I S I M O I M P E R A T O R I 

CAB S A R I M» A N T O N I N O V E R O I N C L I T O AVG» 

P . í s í » T í P O T . P . P . C O S . I I . P R O C » 

V A L E R I V S I V L Í A N V S V. P# 

t . P . H . T A R R A C . N V M I N I J M A I E S T A T I C A 

E l V S S E M P E R D I C A T I SS I M V S » 
J B ~ Otra 
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Otra de la mifma C iudad . 

PIISIMO) FORTISSIMO FELICISSIMO 
D. N. CONSTANTINO MAX, 

VICTOHI SEMPERAVG. 
BADlVS MACRINVS» V# P. P» P# 

Ht TARR. NVMINI M A I E S T A T I E I V S 
SEMPBR DEVOTISSIMVS, 

Otra que eíla cerca de Orsola entre Euora ,y Beja# 
D. D. N. N. AE T E K N# I M P P. 

C. A V R E I . VALERIO I OylO 
DIOCLET1ANO ET M. AVRi 

VAL1RIO HHRCVIEO MAXIMIANO 
P U S PEL.» S EM PER AVGG. 

TERMlNVS INTER PACENSES 
ETEBORENSfiS CVRÁNTE 

P* DACÍANO V. P. PRAES I DE 
H. H. N,. -My, E O R v M 

D E V O TISSIMO 
HBINC PACENSES, 

Otra de la Carnia en Alemania: 
D.N FLA. CONSTANTINO 

C L B M E N T I S S I M O, A TQ¿ V I C T O R I A V G, 
MARTINIANVS V. P. PRAESBS PROVINC. 

N O R I CI. NVMINI MAIESTATICA 
. E 1 V S D I G A T I $ S I M V S' 

Amimi AndresRefendio ,varo .de conocida dot t r ina ,e ingeniog , 
Latitati'. i n t e rp reññ iHo^ p o r V . P j ^ n T a 
r hb.ic, tricius,Empero bmbrofio de Morales p,eíplicandolamif 
tapi. ma,entiendey^rbisPjfaJe,cìus¿ mas no fatisfa^c por algunas 

razones ,q dexode poner ,por nomolef tara l le&orjadelga . 
2ando m a t e n a s f q d e i u y o f o n tanei tenle$,y obfcuras . 

Yaiu có m^sfegur idad puedo affirmar , q e n l a in fcr ip -
c ion ,quee fp l i co , y enlas demás por eíla cifrai fe en t i enda 
VjL J j j f i i P o r q u e eíla palabra denotaua cierta 

fe 



b n CG%r>ovu; 4 
d i g n i d a d j q u é f e a r r i b u i a í C o m o l u e g o veremos^ a p é r f o -
nás , que tenían ios cargos más g r a u e s d e l i m p e r i o : y della 
habla el T i t . 32 . de Perße£li\jimatusdigútatelib. 12 . C o d i , 

Auia pues en t re los R o m a n o s , p r inc ipa lmente quan-
d o el imper io c o m e n t o algo a declinar» varios n o m - s / . y i 
bres , que íignificauan t í tulos diíFerentes de h o n r a , co- 74. Cod¿ 
m o ion ikiijlris, Bminemifsimiss, Excellentifsimus, Spect A- Tbeodof, 
bilis,Spec¿o¡tis, Ciaras, Terfeclijíimus, Egngius. Y a u n q u e de Haré* 
algunos deftos fon fy non irnos 3 con t o d o ei ío m u c h o s í^ í* 
fon entre í id iuerfos , iignificando var ios grados de d ign i - ¿ 
d a d ' D a u a n í e pues part iculares t í tulos a ciertos of f ic ios ,y Epijc,&* 
eílauan anexos a ellos. P e r o n o t o d o s l o s que t e n i á a q u e l clencis. 
off ic io gozauari del t i t u l o . C o m o el de clarifsimus,con\pc »í.i C.de 
t i a a l o s ^ e n a d o r e s i p e r o n o t o d o s l e t e n i a n s. Y a l o s m i f - ^ h o u M 
m o s Senadores fe les dauan diíFerentes t í tu los , vnos mas ^ ^ t U * 
honor í f icos que o t r o s j c o m o el d z l l l n f i r i s era m e j o r , q u e x m ' i 
el de Claras, o Spetfabiiis: y eíte me jor que el de CUrus. T á cap.6. 
bien el t i tulo, que compet ía aun o r d e n , o off ic io,fol ia dar y enU L 
f e ! . e a o t r o s , c o m o e l d e C /^ r« / , quee rade losSenadores , l e 18.C. de 
tenia los C o n f u l e s , y Pretores:y finalméte en las C o n f t i t u p * n J s \ . 
c i o n e s de los Emperadores mas nueuos , ya eíte t i tu lo fe 
y u a e í l e n d i e n d o a o f f i c i o s i n f e r i o r e s , c o m o a l o s P r e f i d e n - m t K u d t 
tes de las Prouínc ias t, y aun a los abogados ». pr0m 

Deípuesde f t a s dignidades , entraua la del Pe r f ed i f s i - uimias . 
m o . D e la qual no labre dezir , qu ien fue i n u e n t o r , pues z enlaspi 
n o l o f u e C o n f t a n t i n o í f e g u n q u i e r e P a n z i r o l o a ? e n fusVa e £ r a s 

r ias .Porq antes d e l h a z e d e l l a menc ión piedra de Ta r ra - ^ e ™ ^ } 
g o n a , q u e f u e Dedicac ión a A n t o n i n o Vero . Hal la í feef - t u p¡ e r ; r ¿ 
ta dignidad atr ibuida,^ perfonas de iluítres cargos , c o m o c enU E 
a los Preí identes de las Prouincias del Arabia y> de la pift. 7 if. 
Dalmacia c. dé las Efpañas¿ , a los Vicarios b% y al P ro - deS.*A» 
confuí de la Afr icas , y a los que llamauan Duces¿¿> Y g*/'**' - y1 ^ y Cl C $ & 

11 a o t ros de menos cuenta le le d i e r e , lera por e í ten-
íion , o a d u l a c i ó n , c o m o v imos e n el C l a n í s i m a d o . ¿ r 0 i l 

B 2 Y, 
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t íib. 12. aunque vna ley ¿ dize*que la dignidad E q u e í h e tenía 
Ced.ttt.Q f egundo lugar de ípuesde l Cianís imado,Ton t o d o eíío 
á l S r e í s i m a d o alcan^auayn rogar medio entre ambas, 
f t, i .C. L o qua í fe col ige elegantemente de o t t a l e y / , d o n d e di-
Tbcodof. ze Conftantino3 / í¿¿s¿ jenatoresapi;dTr<efúchm Vrbisjdefui $ 
de bís qui moribus, C^ ¿fe honeftate pwdoceantiPcrfeBifümiapuáVicanam 
yemata pr&feBura^qtiiics^ommi^catteriapudTm/c^íúvigilü&c. 
$tsmpet. E m p e r o que por ia cifra dicha fe entienda VirperfecliJ-

Jítkus,es muy probable: pne* ningún titulo le cóuiene me« 
jor aeííe Eclanio, Vicario de las Efpanas, ni alguna de las 
e ípi icacionesestan conueniente y í egura ,como efta, le-
gua hemos v i f to .Lo qualfe puede confirmar, p o r q u e de 
la mifoia manera el Ti tu lo de Vir Clari/simm, de quien ha 
b lamo$arnba , í ec i í r auacon e(tas letras V .C . lo qual f e c o 
lige de muchos elogios, piedras,y dichos de aurores f por 

g Mora- donde fe engañan l o s ^ que ías in te rpre tan en t end iendo , 
ieslib.p. Vir Gon/ularis,o Vicarius C<efms.) Tambien en los Pane«y n 
cap.eos yaimpreí íos ay vna oracion de Eumenio Rctor Fran-

cés, la qual tuuo en renouacion de e (indios delate del Pre 
í ideñte de la Gallia:y alli vnas vezes le llama Varón Per-
fe&ifsimo fin cifras y otras con la dicha V. P. Po r la qual 
razón abraca nuef t ra in terpre tac íon,y la defiende Andrés 

h liba 3. Alciato h,y con ellaefplica vnap iedradeTar ragona 5 y o -
Difpunc» t r ade l Nor ico ,que ya t ruximos arriba. Y figuenle tam-
isa»« r. 4 j3 j e n p a n z ¿ r 0 ] 0 gfy Luis de icart / ,eípiicando laspiedras de 
vtraqyi* ^ a r r a § o n a * Y l o q u e es demás fuerza , mucho antes auia 
t i tsa 'úr d icho lo mifmo Magnon Grammauco ant iguo enlas No-
Ub.uya* tas del D e r e c h o . 
na9c,6. A. P. PRAEF. PRAET. 
I cap. 32. El en tender efta cifra íera muy difficultofo, por no ha-
de-As^ds e ^ c a c ^ o n en los a u t o r e s vulgares an t iguos ,o 
Tmml m 0 ^ e r ^ o s , qtie tratan de Abreuiaturas. Empero íin duda 

auemos de lee r defta manera. Jígens vices Trtfecli Tmto-
rio, D e m o d o que figaifí que al Vicario d e las Eípanas, del 

quaí 
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qua! défpùes hablaremos largamente . 

E ila inte rpre tac io n > e o ofír m a muy bien Magtion G r a m 
matico an t iguo próximamente c i t ado ,que pon iendo e ita 
cifra A» V* PR O C. laefpiica afsi. ^Trocon/u-
lis*y deità manera también con las letras eftendidás* y d e i 
cifradas, fe p o n e e l officio del Vicario en vna in íc r ipc ion 
del C o d i c e de luf t iniano m, Í M P . CONSTANTINVS PHILIPPO m 1,6 ti, 
AGENTI VIOEM PRAEFJECTI PRAETO» Y CU v i C O D I C E T H C O D O DE JFMFI 

fiano o i r a i n f c r i p c i o n d i z e IMP. CONSTANTINVS A , A D c¡¡spñn4 
DRACILIANVM AGFCNTEM VICES PRAEF. P R A E T . Y Ot?a ay CU } ; 
ei mei mo C o d i c e IMP, CONSTANTINVS VAL EHI ANO AGEN" ¿EYJL I R¡¡ 

TI VICARIAM PRAEFE cTVRAM .fi ieradefto n i n ^ a n uff icio le 0 /y ^ 
p o d e m o s atribuir a efte Eclanio mas conuen ien te c o m o /ponigli» 
el de Vicario del Prefeóto : ei q u a l C o n í t a n t i n o in í i i tuyó, buscan 
c o m o ahora ve remos , t r ayendo vn poco la cor r ien te de 
atrás , y efpl icando pr imero algo a cerca del officio d é l a m a c r c * 
P r e f c d u r a . p ufsité 

Pr imeramen te antes de con f t i t uydo e l g o u i e r n o Impe- efplica la 
riüxplos D i d a d o r e s , que eran los que teman íuprerna po jf.de 
teílad en las cofas de laguer ra ,o rdenaron para fu ayuda el offic-Pr* 
off icio de los Maeítros de la gente de a caualio.q ue tenian f e ' P r a e * 
lugar f e g u n d o dei pues dellos3en e lgouie rno de laguerra , ^ H*y¡¡¿ 
D e f p u e s A u g u f t o Cefar 5a fu imitación iniUtuyò ^ l o s P r e ^uguj i i 
feóios del Pretor ioi que eran los que defpues d e i o s E m p e ^.37, 
radores t en ían la fu mmapote í l ad : y aunque p i imero e fra- r comef 
ua i imi t ada fo l amen teen lo q u e t o c a u a a l a milicia, luego cr{He L f 
f e e f t e n d i o a l a policia, y buenas coí lumbres, y a i e r l a i u * £ 
p rema iad íca tu ray t r i buna l en todos lo snegoc io s , de qu ié CQmm.y 
n o fe apelaua, c o m o d i remos defpues . Y afsi aunque fe Capitoli-
folian los Pretextos eícoger del orden eque íh e,deípues fe no in Per 
mandò r , q u e i o i o l o s S e n a d o r e s p u d i e í f e n f e r l o ^ p o r q u e 
no jitagaífe de ios Senadores , quien no l o f u e í f e . sCapito* 

Al princìpio fue vno el que adminif t rauaeí le cargo;def / f l ^ l 
pues s po r e lpe fo grande algunas vez es lo gouernauá dos tí¡n¡ 

§ l c o m -



iz V I E V % A 
c c m p i t i e n d o l e s c a d a v n o t o d a l a fumapote f t ad Infolidíi. 
Finalmente Conftancino Magno, o rdenando otras colas 
conuenientes para el imperio, de te rminó partir e f l e m a n -
do , y eneruar íus fueteas: o porqve vna perfona río era baf 
tanteparafuf tentar iOjO paradeshazer vna poteílad tan fu 
prema, que machas vezes auia í ido caufa de nouedades 
en el imperio» alterando los Toldados, y leuantando nue -

t eíblica u o s E m P e r a d o r e s . Pr imeramente t qu i tándole al P r e -
ifttUrga te¿ to la potef tad en la milicia, o rdenó vn Maeítro de la 
mente gente d e a p i e , y otro de la gente de a cauallo^ que admi* 
ijmo Ub. niílraííen las cofas de la guerra ,y en ella fueí íen íupie-
2> mos juezes, También in í l i tuyóqua t ro prefectos del Pre-

tor io-repar t iendo entre ellos el mando , que era vno,at t i -
b u y e n d o dosa la spa r t e s del Or i en t e , y dos alas de Occi-
déte .El vno fe llamaua Prefecto del Pretor io deOr ien te te l 
qual tenia a fu cargo cinco Dioceíis ,o partidos, que so del 
Or ien te , del Egipto , de la Aíia, del Pon to , y de la T h r a -
cia. El o t ro era Picfeóto del Pre tor io del l l i r ico, que go-
uernaua dos partidos* el de la Dacia, y iMacedonia. El 
tercero el Prefecto del P re to r io de I ta l ia , cuyas e ran 
las Dioceíis de Italia, Ilirico, y Africa. E lqua r to el Pre-
fecto del Pre tor io de lasGallias, que tenia dos D i o c e -
íis» las Efpañas, y la Isla de Britania. Algunas vezes en 
los t iempos í iguientes fe dieron a vno folo dos, o tres 
Prefecturas deítas : y al fin con las guerras , y mudan-
zas, fe alteró en parte lo eftablecido por el Emperador 
Conf tan t ino . 

Yo e n t i e n d o , que eftos Prefectos folian reíidir en 
Coní tan t inop la : pero en todos los partidos dichos auia 
Vicarios, que hazian las vezes del P r e f c&o , r e p i e f e n -
t ando íu autoridad, y en ellos gouernauan cafi iguales en 
la judicatura al Ce fa r . Yafs id izeb ien Cafí iodoro » , h a -

U Ub. C 0 1 1 el Vicario deRom^TuautemVúariusdicem, 
&ttia privilegia nonrelinquis-, quando propria efi lurifdjcíio, 

.. . qu* 
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qaxdatiir aTrinctpe Haba enim cum prtfeStis aliqitdmpor* 
tionem : partes apud te fub Pratortana aduocatione conflt - x I* fl * 

. • r . . f . ? , • - - _ J SnZCnT J gunt, vicefacra fcntefttiam diets, Y aisi a Efpana era 
e m b i a d o v n Vicauo , q u e e n vez del P rocon fuUque an- n i^^nu 
tes la goue rnaua , tenia a fu cargo, f egun la o rdenac ion nuptias. 
/In f /\ ft f r« < r*» rv 41 O « it < m < .« /s . ! D . 1 - I" . . /"* ' / /« de C o n í l a n t i n o fíete Prouinc ias ; la Betica , la Luíitania, y I .3.C 
la Gallecia, la T a r r a c o n e n s e , Gar thag inenfe , y las Islas Tkeodof. 
Baleares. D e d o s Vicarios de Efpañaay mucha m e n c i ó n d e 

en el D e r e c h o , y nombran te ios tfguientes, que g o u e r - K a i ' F ( 0 

1 • rC .. ^ HttfCMíi 
naron en t i empos dirrerentes: f i o e r i a n o a?, V a l e r i a n o / , z / . ^ . f , 
M a n n i a n o z , A r t e m i o a , y Pe t ron io b• Y aísi a ef tos fe T beodo f . 
p u e d e añadir Ecianio> con t en ido en n u e í t r a i n f c r i p c i o n . deaaufa ttO.fjr ií,r 

«Sg ET IVDBX S M tmmni 
COGTtlTlOKVM. 

cuiforib-m 
M u c h a diffiCultad t i eneefp l ica r q u e l u e z f u e í T e efle, /¿£,rot<r. 

p o r a u e r del lo poca luz e n los au tores . Pero f u p o n g o , bl.Muni 
q u e (agrado l l amiuan los an t iguos qualquíer cofa pe r - "paliaC\ 
t enec i en te al p r inc ipe Rom m o : y af^L dezian Sacri vultus, 
facrumpalatium¡domus[aeracrie largitioms, faerttm ftabu-
lumfactamomta, facraconjiitutiones. Y la razón def to n o yuncirás 
es c o m o d i z e P r a t e i o c , -porqelPr inc ipe , y Emperador es pane?, 
f u m m o l u e z en [¿tierra, y en alguna manera imagen di* owjuLe 
u i n a j í i n o p o r q u e l o s R o m a n o s , T e g u n d i remos , íes arri- **co 

ba tan a fus Emperadores cierta diuinidad, y los v e n e -
rauan, c o m o Dioíes . Por d o n d e juez de ios (agrados c o - t^0

 tUV 

nocimientoSí fera ei que juzga los p i e / t o s tocan tes al 
Pr incipe . 

Pero e ü o t i e n e n e c e k i d a l de mayor efpl icacion» y 
el autor que mayor le h i dado , en los q u e y o h e v i f t o , e s ¿ , . 
Bri í fonio i ; cuyas palabras p o n d r é : de fpues las ponde« 
raremossy añadiremos lo que con m u c h o cu idado hemos p a ¡ 4 y 4 

p o d i d o facar en t re las t inieblas: d ize afsi¡> Sxcer cognifor, Sactr. 
1 " " ' toh 
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/ . 3. CodL Vbt Sen Atores, cui audientiam eaufie vice fus 

Princeps mundauit }qui &facri aaditorij cognitor in Códice Theo 
dojíano vocatut> & iudexfacrarum cognitionum in quadam mf~ 
criptioneItalica^ ex qtia alia Rommainfcriptio ex Tbermis Conf 
tantini emendada eftjn qtia iudex facrarum conftitutionum pro 
cognitionum legitur* 

Mas e ñ e au tor no e fp l icabaf tan temente ,qu ienfue íTe ef 
t e l u e z , q u e f e l l a m a u a fagrado c o n o c e d o r ; a u n q u e d izc 
era a qu ien ei Pr incipe co metia las caufas ,que le t o c a u a n . 
Y afsi vamos raf t reando fu c o n o c i m i e n t o , v i e n d o a que of 
ficiosfelesattribuye fagrado a u d i t o r i o , o fentenciarer» 
vez del Principe, Ei P rocon fu l de la Africa fe d i ze ,que j u z 
ga afsi, 1 . C . T h e o d o íi. de apel lat ioni . T a m b i é n el P r e -

el iCoíl f e & ° dé la C i u d a d de C o n f t a n t ; n o p l a tenia a u d i t o r i o f a -
T 'beodo- g r a d o e. Y afsi a f i r m a Sicnmaco: Sedes pr^fe el i vrbis vicem 
f . de pac frincipum tuetur„ Y del Vicario, y Prefecto del P re to r io d i -
tis>leg.z$ ze vna ley fJSi cjuidem Pr¿eficí¿irie mmtum cüteris dignitatibus 
& 3 2.C. antejiet 3 Vicaria dignitasipfo nomine> eiusje trahereiudicetpor 
de Jpyel tionem^^facra cognit'toms habeat poteflatem¡ iudkationis 
nT^C nofir£foleAtreprajeniarereuerenti&m. E m p e r o entre los q u e 
de 'officio h emos n o m b r a d o , el Prefecto del P re to r io haze propr ia -
VtcAñj, men te en la judicaturalas vezes del Pr incipe , c o m o d e -

clara b i e n vna ley^ í Proco nfiilihus->& Comitibm& bis qui 
g/.i 6 C* vice Vrtfeflorft cognojcunt¡prouocariperm¡ttimús;apr<efefíis aa~ 
Thtodof, f m pretorio, quifoli vice/acra cognoficere veré dicendiJmt, pro -
Utiml U0CAri non finmm: ns nojira continegi veneratio viáeatur, 

Aqui fe dala razon^porque p rop iamente ei Prefec to j u z -
ga en vez del Principc:y es, que de fu fen tencia no fe p i e 
de apelar,y déla de los demás juezes í i , po r fuper io res q u e 
fean. Y afsi d i x o b i e n C af i iodoro h: Iofiphus fuit fecundus a 

h in Pfdy pharaone, qmpoteftas hodie retinetw a Prxfetlo pretorio .qui 
vice [acra ven iudicat»Y l o s d e m a s q u e arriba püí imo s í b l a -
mente fe llaman juezes en las caufas fagradas, por a lguna 
fimilitud c o n el Prefec to :y p o r q u e ea alguna manera e n 

a, " r " iá 
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h a u t o r i d a d par t ic ipan del poder imperial» a u n q u e n o c ó 
tan ta p rop iedad c o m o el P r e f e & o . P o r d o n d e el Vicar io 
de Eípaña, q u e haze l a s vezes deíte off icio f u p r e m o c o n 
m u c h a razón fe llama ene f t a ir^fcripcionj lúdete faerarum 
íognitionum. 

Q u a n d o BriíToñio cita Vna piedra de I tal ia,que c o n t i e -
ne e í íasmifmas palabras, en t i e n d o , q u e e s i a que p o n e P e . 
d r o App iano en t re las de R o m a / : d i zea f s i . * f*4^* 

R E L I G I O S I S S I M O . G. C AE O N I O 

R V F O V O L V S I A N O V» C ( C A R R » I T A L I A l 

P E R A N N O S O C T O P R O C O N S V L I 

j A P H R I C AB G O M I T I t>, N . C O N S T A N T I N I 

I N V I C T I A C PERPETVI SEMPER A V G . PRABPECTO VRBIS 

X V D X G I S A G R A R Í M ' ; C O G N I T I Ó N V M? C O N í V l I , 

La infcr ipc ion q u e d ize el m i f m o autor eíla errada es 
efta, y traenla m u c h o s autores / . 1 Pedro 

Q. FAB1VS HONORATVS. í AppiafiO 
T . A N N A E V S P L A C L D V S ' H;., píg^ól, 

A M P L I F I C A T O R I V R B I S - R O M A » MARLU* 

D . N . C O. N S HR A N T I N O M A X V I ; * ' » Í ® ' * Amghá 
P I O E E L I C IO V I É T O R I O ^ 

A C T R I V M P H A T O R I S E M P E R A V G . y . C. Í 2 . 

A N I T I V S P A V L I N V S -I V N . V. C . I . iAttoM* 
C O N S O R D I A N V S P R A B E . V R B I S M C Ì O e f v 

B T I V D E X Í S A C A K V M C O'N S T I TV T I O N V M OTtagra-bhia en lé 
P I E T A T I E I V S S E M P E R D I C A T I S S I M V S. b l h 

Y n o es maraui l la ,que el e f e u l t o r f e erraífe , p o n i e n d o Anngus* 
Saerarum conftitutionum^or eognitionum: pues fe des l i zó 
la m e m o r i a a l a s v o z e s m a s f r e q u e n t e s , y viadas, p o r q u e 
en el D e r e c h o , y o t r o s autores* v e m o s fe h a z e mucha 
m e n c i ó n de las fa gradas conf t i tuc iones . Y afsi de la m i f -
ma manera fe d e u e enmenda r vn te í lo d e l C o d i g o w;don ? T M o 
de en algunas imprefs iones fe lee, ¿M agiflerfaerarum conj cQd™ttr 
titutionuui, en ve z de Saerarum cognitionum. ciento 

Q L P u f e 
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P ufe a la letra e f h s piedra** porqué feaduier ta ,que fo -

lo en t iempo deConf tan t ino Máximo,fei iaze efpreíTa m e 
d o n d e Iuez de fagrados conocimientos , 

I ^ V M I l t í ¿M^IBSTATIQ^ 
MIVS SBMPBR 

D I C T I S S I M V s . 
Acofturabrauan los que ha¿ian Dedicaciones aEmpe-

radores, poner al fin dellas eftas palabras, mof t rando c o n 
adulación la deuocion yaífeóto, que les ten ian ,y que ve-
nerauan c o m o a Diofes ja quien erigían eífcatuas, Y afsi e f 
te modo de dezir era como prouerb to , o formula vulgar . 
Y vnas vezes e fc reu ian ,coma aquhnuminl maieftatiq+eins 
dhatifrimus, otras, deuotusy otras, deuotijsimut5 otras bola-
mente» deuotus numini eius, 

El a t r ibu i rd iu in idada los Emperadores , t uuo or igen 
de los primeros que eftablezieron el pr incipado. P o r q u e 
viendo ellos, que lo sDio fes , que^veneró la Gent i l idad , 
tuuieron principio humano { Pues el mas ant iguo de* 
líos fue Saturnos que rey no en Italia) y que a eílos la a n -
t igüedad les dio diuinidaeli o p o r q u e r e y n a r o n j u (lamen-
t e , oe í tablez ieron leyes , fundaron pueblos, inuentaron 
nueuosvfosnece í fa r iospara la vida humana ¿ o p o r q u e 
fue ron eminentes en el exercicio. mil i tar ,o en las artes 
de la pa* : también ellos pareciendoles, que fus v i r tu-
des eran iguales a las de los an t iguos , y loplando eíia 
ambición la aura fuaue de la adulación Í quiíieron fer 
t en idos , defpues de muertossy aun en vida, p o r D i o í e s . 
lu l io Cefar fue refer ido entre e l los ;porque defpues d e 
mue r to , fe apareció en el cielo fíete dias con t inuos v-
n a e f t r e l l a l u m l n o f a j q u e p e n f a r o n e r a f u alma ya glorifi-
cada:y llamáronle Diuusluüus. Oóiauiano pr imeramen-
te t omó el apellido de Auguí lo , que íignifica f a n d o , o 
diurno: y en vida continúo honras diu¿nas,como mueílra 

Hora-
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Horacio n, hablando con cl. n 

*P r*¡ en ti tibi, mât uros ¡argimur honor es, . W»*» 
Jurandes que tuum per nomen ponimus arts* 

Y afsi le er igieron aras, y templos en Roma, AÍexatt-
dria, Tarragona , y otiaspartess como parece de los auto» 
r e s , y m o n e d a s . Los demás Emperadores» por lo menos 
de fpuesde muer tos ,aunque huuie í fen í idocrue les , o de 
malas c o l u m b r e s , eran canonizados,y hechos D i o f e s c ó 
foiemne ceremonia, que efpjíca bien Herod iano o. Y afsi 0 ¿ ¿ ^ j 
fe venen monedas efculpidos templos, y aras, y los mit-
mos bmperadores jque fuben al cielo fobre Aguilas, y el 
t i tu lo de Conficratioipox donde también los Poetas, quan 
d o íes dirigían fus obras,los inuocauan,y pedianfu fauor3 , 
c o m o a Diofes . Afsi lo hizieron Virgilio p, Eftacio ? ,Lu- ^ \\xh¡i4 

canoy , y Marcial/:. Y e f tacof tumbre , y adulación fe guar r , ^ 4 / 
d o íic mpre, aun en los t iempos de los mas modernos Em /*/. 
peradores ,como yernos en Conf tan t ino . íenvárl* 

P e r a d i r a a l g u n o m o e s m u c h o j q u e E m p e r a d o r e s G e n -
tiles fin lumbre de Fe, quiíieífen fer tenidos por Diofes* o 
que les d ie í fenhonrasd iu inas ;pe roe í to no deuiera pe r -
mitir lo Conf tan t ino , fíendo Emperador L hrií t iano,o n o 
lo era-quando fe le dedico efta infcripcion. 

Para la folucion defta difficuitad ^{apongamos pr i -
mero el t iempo, en que elle, Emperador abraço nueílra . 
religion» y recibió el fagradç Bapt i fmo. Eufebio Ceía- ^ ¡ ¿ ¿ ¿ ^ 
rienfe fdize>que de fpuesde varios penfamientos f e resol j } m i n i , 
u i o d e f e r C h r i f H a n o j q u a n d o quifo darlabatal la a Mag > 
nenc io . Po r d o n d e al medio dia fe le apareció vna 
C r u z refpíandeciente, con caradores que dezian : inboç 
vtnce'. Y vifto cite milagro h izo poner en vna vandera 
aquella fo rma del Labaro , que cont iene el non bre de « Feéfe 
O m i t o , y la ferial dé la Cirtu* Del t i empo en que íue bap B^t ¡i» 
t i z ado , ay mucha d i fe renc ia entre los au tores j algunos ^j* 
d ú e n » , que en el año déc imo o&auo de fu imperio . V 

Ç 2 > 1 1 - * # 
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ia Vufc muchos A;, que eftando ya para morirfe , pero lo mas f e -
García de g a r 0 e s y 9 q U e le baptizó e\\ Roma el Papa Silueftro, en la 
fmlCbrl P1^3 4 u e ^ x e r o n Conf t an t ino : lo qual fu cedió al fefto 
tticoJeS, ^no de fu imper io , defpues de la victoria que alcanzó de 
JyW™. Magnencio . Ai fin fue fiempre tan Catholicro Principe, 
y feafe tan b u e n o y reí ig iofojque los Griegos a fu modo lo cano 
Gtnebrar n izaron,y puíieion entre el numero de los San¿tos> y le 
do tnChro celel>rauari fiefta a los 20.de Abril,y S, Ambroí io en la ora 
Dfii ̂ i c ion que h izo a la muer te de Theodo í io , también lella^ 

ma fan&o- • , . -
Y a u i e n d o f e c o n u e r t i d o a n u e f t r a religión, en el año 

fef to de fu imperio,el qual duró p o r e t d i í c u r f o de t re inta 
años,lo mas cier to es que Íainfcr ipci6,de que hablamos, 
fe l eded icó í iendo GhriftianQjprincipalmente coiigien -
dofe de l lamifma, fegundix imos arriba,que feh izo t ras la 
dada ya la lilla imperial a Conftant inopla , y í iendo C o n f -
tant ino feñor del mundo fin compañero, quando auia mu 
dado el gouierno de la Prefe&ura del Pretorio, y inftitui-
d o quat ro P r e f e £ o s , y muchos Vicar ios . 

Y íi en efte t i empo permitía Conf tan t ino . que fe le 
dieífen glorias,que vfurpauan Emperadores Genti les , o 
algunos ritosgentil icos^no es de maraui l la r :pues ef tádo 
el imperio Romano eftonces l leno de mucho Gét i l i fmo, 
no fe pudieron luego defarraigar todos fus abafos¿ Y e f 

t ando inficionada defte veneno la mayor parte del Sena-
d o , y de los Gouernadores¿ ( i totalmente, y con fuerza , 
quiliera el Emperador , que abra^aífen nueftra Rel ig ionj 
quiza feria ocaf ionde mayores males ,que los q u e caufa-
tiaefta permifsion.Y poref tacaufaer i las memorias ant i -
guas deíte Principe,hallamos raftro de Gent i l idad,como 
en fus monedas , aras y altares,que iníinuan fu deiíícació, 
en otras veníosla figura del Dios Genio , de Marte,de I u -
píter,y de la Vi&oria:en otras ay efta cifra V O T . X . V O T . 

que íignifica vnos juegos, o fieftas que fe hazian c o 
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rito gent í l ico, de diez a diez años, o dé veinte a veinte 
p o r l a í a l u d d e l Principe, y diuturnidad del Imper io . T á 
bien en las piedras, o Dedicaciones fe llamaua Pontif ice 
Nax imo , que era officio fumo en lafuperf t ic ion gent í l i -
c a ^ reparando e n e f t o el Cardenal B a r o n i o ^ r e f p o n d i o z A n n 
caíi lo mefmo que nofot ros . Qutbus modis vides Gonftanti- D. 31 a» 
num)Xeo temperamento colere coepijfe Qhriftianam religionem¿ $-66*0* 
vt non }quod multi perperamputant( ab Eufebij prtconijs per 67' 

juaJt)confcftim cunóla fpreuerit,quafuerant ptetati aduerfantia¿ 
fed qu<tgentium ejftnt^ ex ijs altqua tolerajfs. Condonami hocJe-
natui Qonftantinus, quemnoffet mordicus auitam religionem re-
tiñere, Y n o f o l o Conf tan t i ao v fodef tape rmi f s ion , fino 
los quedefpues le fucedie ron ,quando ya nueftra Religió 
áuia echado mas rayzes. Pues hafla Graciano, fegun d i -
z e Z o z i m o a , t odos fe inti tularon Pontif ices Máximos . a ¿ ' M * 
P o r q u e efta dignidad era tan anexa a la del Imper io , q u e 
n inguno podia alcanzarlo, fin veftirfe la ef tola, e f tonces 
p rop io o rnamento dei Pontificado» 

«á^T IGVE D iA DE S T> E CO%JDOVA¡ 
deducidas de la T'tedra. 

l O N - C - L V I D A ya nueftra e fp l i cac ion j re f ía in f iv 
ramos della algunas cofas para gloria de nueft raCiu 

'dad de Cordoua ,y de fu hiftoria.-de lo qual aunque 
hemos de hazer l ibro particular, me pareció p r o p o n e r 
ahoraalgunaoauef t ra . D ize l a ¡ in fc r ipc ionque la dedica 
Quin to Eclanio Hermias Vicario de las Efpañas: el qual , 
fegun fe colige del libro de las Noticias,era fupe i io r a to-
dos los Prefidentes,y Gouernadores de Efpaña,y haz ien 
d o las ve ¿es del P re fe t to era como Virrey en todas fus 
Prouiucías . Yre f id iendo en C o r d o u a , fegun mueftra la 
piedra,fe colige,q éfta Ciudad eraef tonces la filia, y fupre 
m o Tribunal de toda Efpaña,y fu cabera , y Metropol i . 

- c 3 y 
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Y eílo fe puede confirmar ; po rque en el Codicé 

b lib* 9. x h e o d o f i a n o 6,ay cier taproui í ion que embi i Conf i an -
Jnlcrbtl t ino a vn C o n d e llamado O&auiano; y en ella ay tanta 
$a¡büstet particularidad»que fe feñalacomo fe recibió aqui en Cor 
Accufa - d o u a a i o s d o s d e Mar£o ,de l aáode 317. De la lignifica-
li«. L 1. c i o n d e l n o m b r e C o m i t e , q u e n o f o t r o s llamamos C o n -

de, trata largamente Briífonior, y otros. Y en nuef t ro 
c Djyet propofi toí ignif ica, el que tiene cargo de fup remo G o -
uificatto* u e r n a d o r en las cofas de guerra, en vna prouincia , o re* 
w* g ion .Ya f s i au i endoen Efpaña Comi té s , c o m o fe col ige 

de l l ibro de lasNoticias , e f t eO&auiano ,a quien eferi^ 
u e Conf t an t i no , feria el Capitan general de todas fus P r o 
uincias. Elqual era igual en poteítad al Vicario: puesam-
b o s e r a n f u p r e m o s g o u e r n a d o r e s , vno en las cofas de la 

¿t.j.C milicia, o t ro en las caulas , que no concernían a ella; l o 
de Officio qualdeclarabien vnaley d.Jn ctuilibus eaufis Sicarios Comi • 
yictrsj • tibus militum conuenit ante ferri, in milit tribus negocijs Comités 

Vicarijsanteponi.Y fiel Vicario>y el C o n d e de Efpaña refi-, 
dian en C o r d o u a , e n t i e m p o de Conf tan t ino , fe ent iende 
queef toncescon t inuar íae f ta Ciudad el preuilegio, q u e 
tuuo ,de fde fu f u n d a d o , d e íer filla,y cabera deProuincia . 

Pues del m o d o que los Sc ip iones fundaron , o reedifi-
caron aTar ragona , para que fueífe cabera de la Efpaña, 
que llamauan Ci ter ior ,o Ta r raconer f r a i s i M> Marcello 
P re to r d e Efpaña.» reedifico la C iudad de Cordoua? e feo-
g i e n d o f u í i d o por excelente en ferti l idad de t e r reno , y 
benignas calidades de cielo, para aífentar allí la filia,y t r i -
buna l de los Pretores. Efto fe colige* por lo que muef-
tran lashif ior iasen la fucefsion de ios t i empos . El que 
cfcmpulb los libros de Bello H i fpan ien íü i a tmae f t a C i u -
dad cabera de la Betica: y a f s i ene l Ia re í id iaP i foncon of-

eift nona fc10<k Pre tor ,como íníinua Marco Tul io r Y auiendo fu 
Perrina* ced ido enla Monarchia Oótauiano,y fus Collegas Tr ium* 

yiros,eílauaen CordouaAfs in io P o i i i o n , difcipulo q u e 
; , * f u e 
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fue de M.Tu l l i o ,po r P r o c o n f u l de la Prouinc ía ,y t en ia en 
ella Leg iones Romanas» y feñaladamente la Leg ión Tr i -
g e í i m a j c o m o l o d h e e l m i f m o en vna ca r t a , fu f e c h a e n 
C o r d o u a , y en el mes de Marco / . T a m b i é n e n l a s m o n e - f 

das ,quehaz ia la C i u d a d , c o n ¡ icenciade Auguf to , pon ia f A 
en el r euer fo t res iníignias mi l i t a res , la vna del A g u i - Miliares!? 
l a , y otras dos Tefferas , q u e eran feñales bé l icas , c o n TuUh m 
q u e f e m o u i a e l exerc i to , p o r q u e no fe dif t rayeífe , c o m o ellib. 10, 
d ize V e g e c i o ^ : y feruian c o m o ahora las vanderas . Y la Jtonitn« 
Agui la era vna de las armas, e iníignias R o m a n a s . Y la 
ocaí ion de p o n e r eftas iníignias fue , p o r q u e en C o r d o u a g 
reíidian los exerc i tos , para d e f e n f a d e l a C iudad , y de t o - fap . j . 
da la P r o u i n c i a , m a y o r m e n t e en t i empos tan oca f io -
n a d o s , q u e auia p o c o que paífaron las guerras ciuiles. 

C o n f e r u ó efte de r echo C o r d o u a fiempre, mient ras 
d u r ó el Imper io de los Romanos en Efpaña:y fegun cole-
g i m o s arriba* no fo lo los G o u e r n a d o r e s de la Betica, fi-
n o de toda Efpaña h i z i e r o n e n e l l a í u a fs ien to . D e f p u e s 
e n la i n u a f i o n d e los G o d o s , q u e d ó en la amigad de los 
R o m a n o s , y en fu an t iguo e íp i endo r ,y por fer p o c o a f -
f e f t a a losGodoSjf iépre recibió de mala gana íu d o m i n i o 
r e u e l a n d o í é m u c h a s v e z e s c o n t r a e í l o s , c o m o parece de 
las ent radas q u e en e l lah iz ie ron el Rey Agila.y Leouigi l* 
d o . P o r l o q u a i q u i f a e í i e Rey puío pr imero fu filia en i>e-
uiíla, y l u e g o la trasladó a T o l e d o , n o que r i endo tener la 
e n C o r d o u a . * 

L o f e g u n d o q u e p o d e m o s inferir dé la Piedra es, q u e 
au i endo l eha l l ado en el barr io del Alcafar v ie jo 5 q u i -
^ a e í l e f i t i o de íde la fundac ión de C o r d o u a f u e la f o r -
t a l e z a , y el P re to r io > d o n d e reíidian los G o u e r n a d o -
res de, E f p a ñ a , o de la Bet ica , y d o n d e fe a luergauan 
las Compañ ía s , y gen te de guerra . Pues es mas verif imil , 
q u e eíte Eclanio Hermias le dedicó eiíatua a C o n f i a n -
cino, o en fu mifma cafa, o cerca della, en el barrio d o n d e 

aísifc 
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afsiftia, que no en otra parte. Efíe Alcaçar es fin duda fa -
br icaRomana , c o m o fe colige por la ant igüedad, g r a n -
deza, y he rmofura de fus muros . C o m e n ç a u a deíde el 
muro Oriental , que efta cerca de la Jgleíía mayor , y d o n -
de comiençan las cafas Obifpales , y en t r ando por el, fe 
reprefenta vn area grande» que l lamamos el Campi l lo 
del Rey, y era c o m o la plaça de armas del A Icaçar. D e f -
pues comienza ot ro muro muy fuei te>por donde fe entra 
a las Cauallerizas del Rey : y abraça t o d o efte íitio, don-
de en t i endo y o que morauan los Pretores , y Soldados . 

L o s Reyes M o r o s pore í ta caufa lo eligieron para fu 
habi tac ión . Y afsi el Rey Abderramen pr imero , edif í-

„ , coal l i , o fo r t a l ez io de n u e u o la iníigne obra del Alca-
Arlobif- S a r ¿ o n d e ahora ref iden los Señores Inqu i f ido res .De l 
pd D.Ro c l l l a ^ m e marauillo no hizieífe mención Ambrof io de Mo 
drigo e U rales,bien que en lo demás dil igentifsimo efcri tor de las 
hjl.de los cofas de fu patria. A différencia defte Alcaçar, y edificio 
Arabes n u e u o , f e d ixoe l A lcaça rv i e jo lo re f t an t ede í l e fitio; Las tfjH I Q 3 ' 
tap» io . puertas de l Alcaçar viejo, pienfo efhiuieron po r d o n d e 

ahora fe entra a las Cauallerizas del Rey, las del Alcaçar 
nueuo e flan masabaxo de la to r re del O me nage. Y afsi^~ 
que l campo, que efta delante délias» donde fe erigió el 
T r o p h e o a l o s S a n d o s Martyres, era el q u e eftaua d ipu -

tado para fu Martyr io , y el que feñala San Eulogio» 
quando dize AnteforestPaUtij9otPr€ 

foribusTalati). 

F I N I S . 
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que es memoria cíe los Godos,y 
Elogio de la Cruz. 

UL EXCBLENTlSSI¿MO S. DON FERNANDO 
Enriquez Affan de Ribera, Tiuque de Pícala, ¿Marques de 

Tarifa, Conde de los &folares9 

C R V X V E N E R A N D A 

T I O $ E M PB R I N C^V A 

H O M I N E S R B D 

T E Q J F B IN FRONTE GES 

NVNC MELIVS GAVDBMVS 

DVM CELVM BT PARADISVM 

IM P R I M I E N D O el Di fcur fo fobre la D e d i c a c i ó n 
a C o n í l a n t i n o Máximo, í i ipe quepaíTando V . E x c e l , 
p o r e f t a C i u d a d de camino a Madrid» reparó en efta 

I n f c r i p c i o n , q u e íe halla en la calle que llaman del Potro» 
y q u e aula d icho , Eftoham&s de mil años, queefla efcritoy y fe 
coligefer obra de Godos, o de ot) os Cbrijlianos Catholicos, que 
para differenciarfe ds los que no ¡o eran, pufieron a los lados ds /a 
Cruz aquellas infirgnias¡ que fon letras. C o i r i o la fama def to 
po r C o r d o u a , q u e colas tan i luf t res , y feñaladas, y en C i u 
dad^que fabe bien calificar lo que es d igno de f e r e f t i m a -
d o ,no fe fepul tan, antes fe e te rn izanrpr inc ipa lmente q u e 
d a n d o todos mu y agradec idos de auer V. t xc .defc ub ier -
to tan bueña ant igüedad, q u e a pefar de a lgunos cu r io fos 
eítaua oculta» 

Y í iendo i n f o r m a d o d e l p a r e c e r d e V. Exc. fu i luego a 
embio , del m o d o q u e ella 

D es 

H O M I N V M R F D E M 

c H R I S T V S P E N & E N S 

E M I T C V N C T O S 

TANTES POSSIDBNT CEIVM 

CRISTI MÜRTE REDBMPTI 

SIMVL ADC1PIT HOMO. 



es , y con la o r t og raph i á que con t i ene .Y d a d o m e V . E x c , 
l icencia , por cumpl i r el deíTeo y güi lo de mis C i u d a d a -
n o s , la eíplicáré y conf i rmaré jun tamente fu an t igüedad ; 
dsze a ís ien nueí l ra lengua vulgar : 

O Cruz, digm de veneración que en todos tiempos futfle reden 
eion de los hombres : los que profifando la,Religión ChrijUa. 

te lleuan en la frente, alcanzan el cielo. T ahora mejor nos 
alegramos s defpues que fuimos redimfdos tólamuerte deCbrif-
toi pues juntamente recibe el hombre el cielo,y elparaijo. 
Eíte f en t ido es l lano y pa tente ,y Tolo fe topa en en tende r , 
quepara i foese f l : e ,que rec ibe el h o m b r e j au t amen te c o n 
el cielo, por m e d i o de la muer te de C h r i í í o . Y d e z i r q u e 
alli c ie lo y paraifo es vna m i f m a c o f a , de m o d o que í igni -
f iquen n u e f t r a b i e n a u e n t u r a n ^ a , e s h a z e r f u e r ^ a a l a s p a l a 
bras , y quitalle ala in ícr ipcion la agudeza,y emphaf i s ,que 
podía t ener . Y a r s id i fcur r i éndofobree í l ad i f f i cu l t adyh .e 
hallado algunas efpl ícaciones: y fo lo p o n d r é la q u e pa re -
ce fat isfaze,y quie ta mas ei i n g e n i o . 

Y pa rae f toes m e n e í t e r f u p o n e r , q u e el n o m b r e d e P a -
raifo t i ene varias l ignif icaciones en los Eícr i tores fagra-

a, Cene.2 d o s . p r imero a fignifíca aque l h u e r t o corporal y t e r -
ref t re , d o n d e Dios cr io a A d á n , y d e a q u i p o r m e t a p h o r a 

bCati.4, f e t o m a ¿ por qualquier l u g a r a m e n o , y d e l e / t a b l e , tam< 
& alibi, b ien por la patria celeftialc, y v i t i m a m e n t e p o r qua lqu ie r 
c 2.Com J e f c a n f ^ y g O Z O ¿my e n f en t ido ,de fde el pr incipio de 
d E~ech. l a s f e & a s ¿ e P h a r i f e o s , y vSaduceos ,adif ferenciadelInf ier 
1 n o fe d ixo Paraifo aquel lugar , d o n d e iuan las animas de 
Ubi, los jul ios, d o n d e v iu ian feguros , con ten tos ,y qu ie tos jha f 

t a q u e Chr i f to nos red imió y m u r o . Y eíi:e lugar era l u -
c iente , agradab le ,y demás d e l e y t e , q u e e l m i í m o p a r a i f q ) 

-de Adán, y feTíamaua también feno de Ábrahan>_pero P a -
/ raifo tacnbieHTéllaman m u c h o s S a n f t o s , c o m o San Iu í l i - 1 

n o Mar tyr ,quasf t .76 . y S . Auguf t in l ib . 1 2 . de Gene , ad 
lite. cap. 34» donde dize, guanfo magisetgo^ofi banc vita 

ttiam 
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ttiamfinus Hit Abrdbt paradifus dicipotefl, vbi iam nulla tenta-
tioi vbt tanta requiespofi omnes dolores vita? Y d e f p u e s : qua 
propter amm<¡e ílliur Latroúis-, cui dixit hodte mecum tris inpara-
dijo,non vtiqu<¡ inferospr4ftitit¡fed aut Ulam requiem finus 

*brab<£,&c Y afsi no f o l o S . Auguft in fíente,que l a p r o ^ 
mefa, que C hiTíTó le h izo al buen Ladrón del paraiíoTTe) 
entiende del fe no de Abrahan,f ino otros padres antiguos? 
que liguen y citan algunos modernos e. " dotío^fr 

Y en eíle fetitido fe entiende también nueftra Infcr ip- ZciicoLu 
cion, quando dize, que el hombre ahora recibe e lc ie lo , y c a f i j0i,r9 

el paraiío. Y aí>i diíiingue dos t iempos: vno que paífóan el 23 
t e s q u e C h r i f t o padeciera, y mereciera nueftra redernp- de S.Lu-
cio n : of-ro que corre defde en tonces : y d ize . Siempre en casyelP» 
todo t i empo fue la C r u z nuef t raredenciompues median-
te ella alcanza el hombre la gracia y fe reconcilia có Dios: ¡, r e e ic a^ 
pero con differeucia sque antes que Chr i f to nos red imie- i 7 , de¿\ 
r a , í o l a m e n t e l o s q u e m o r i a n e n gracia,poíleiauvn lugar Üatbvoi 
deb ienauen turan^a limitada en el L imbo , el qual tam* 
b i e n t u u o e l b u e n Ladrón ,quando murió . Pero defpues 
de nueftra redención ,y q u e C h r i í t o fubio g lor iofoalc ie-
lo j iec ibe el h o m b i e no folo lag oria defie paraifo, fino Ja £ fobreel 
del cielo. P o r q u e n o folo tiene aquel principio de biena« 4,dift 
l i en tu ían^a ,que f e g 0 z a u a e n e í f e n o d e Ábrahan, care) q.í.ar.2. 
c iendo de todos males,y gozando de parte luziente»y a} 
gradable,íino fe alcanza ia viíion beatifica, que fe poífee) 
como en lugar propio en el cielo. Hi qual como dize bierí) 
Sanó toThomas / , e s I acon fumada fe l i c i dad , incluyendo) 
éñ l í los gozos del LyüaboTy eícluy endoTu imperfección,) 
porque ie ve claramente D ios , 

Y juntamente d i z i endoe f to la infer ípeion,eícluye vn 8 » Apo 

Ter tu l iano^ , y Laótancio/?, que íentian, que las a n i m S f ^ ^ 
d é l o s juftos, luego que faíian de fus cuerpos , no iuan ap j r t j n ¡ u t l 
cielo a g o l a r de Dios^ fino eftauan detenidas, haf íae ld ia cap.%u ' 
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del juicio, en el paraifo te r rena l , en o t r o lugar deleitable, 
o en el Teño de A b i a h a n . 

PAR A e n t e n d e r la ant igüedad denue t f roElcg io . -nos 
puede guiar la forma de la C r u z , q u e abraca. La qual 
es fin duda imagen del Labaro ,que v fo C o n f t a n t i n o 

e n f u s v a n d e r a s . P u f o en el la figura de la C r u z , y las dos 
primeras letras, con que en Gr iego fe efcríue el n o m b r e 

de C h r i f t o j d e f t e m o d o , Y d e f d e Conftant ino^vfa 
r o n d e í l a infignia los demás Emperadores . D e -
llos l ahe reda ron los G o d o s , j un tocon laRel ig ió 

C h t i f t i a n a J a l e n g u a j y cof tumbres Romanas: y afsi fe ve 
p u e f t a e n m u c h a s Jglefias ant iguas de Efpaña, en fepul -
chros , y en las armas de los Reyes G o d o s . P e r o en n u e f -
tra Cruz.>ay a lgunadif ferencia de l a fo rma c o m ú n del La 
b u r ó , que fe deue notar . Y allí aquel rafgo, que parece .S . 
bue l t ade l reues , j un to con la cabece iade la C r u z , f o r m a 
vna . R* Latina { que ya los G o d o s c o i r o m p i a n el m o d o 
original del Labaro dé lo s G r i e g o s ) y con efta letra, y la 
C r u z , que parece C H . de los G r i e g o s , íignifícaron el 
n o m b r e de v hr i l to . 

En t ra ron los G o d o s en Efpaña por el año d e 4 1 6 . fegü 
la mas acer tadacuenta . Y ef tosa l pr inciprocafi t o d o s f u e -
ron Ar r i anos ;po rq fue ron do t r i nadosen e f ta fe ta por O -
b i fpos A r r í a n o s ^ l e s el Emperador Valenre .Defpues 
m u c h o s f e b o l ü i a C a t h o l i c o s : y cf tospara figmficar fu p ro 
fefs 1 o 11,ponía e n í u s 1 ñ ñ gn ia s .y l epu lc rosvaa C r u z , y l a s ^ 
dos letras,q eítan pend ien tes enios b i acos de la nra,q fon ) 
A. y O . Alpha,y O m c g a de los Gr i egos ,p i i ^e ra , y vlt imá) 
letra de fu A b e c e d a r i o . C ó las guales fignifícauan la diui-^ 
n i d a d d c Chr i f to ,a ludiendo a l o q e l d i x o d e f i e n e l Apo^ 
ca lypí i i por boca de S . iuan . - ro /^ y O .principio,y 
p o r q e í l o es a t r ibu to ,y propiedad de Diuin idad ,q no pue ) 
de c o m p e t i r , fino aqu i en es verdaderamente Dios ; afsi 
d e c l a m a n que Chr i í io era verdadero D i o s , y H o m b r e . 

Efta 
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E f l a c o f t u m b r e antigua de los Godos» fe declara en 

muchos fepulcros, de que dan fiel te f l imonio ias ín fc r ip-
c i o n e s , y los a u t o r e s , que las refieren . Ambrof io de 
Mora les / t rae vna, que cont iene el año q u e fe pufo de l Ub, ?T| 
quinientos y diez, y defpues por el con tex to dé la hi f . up.41. 
toriá haze menc ión de o t r a s , que fueron de t iempos cer-
canos a efie.-y afsi podriaaios atribuir la miima ant igüe-
dad a nueí l ro E l o g i o . Y efie vfo t iene origen de los 
Emperadores Gr iegos : pues fe halla en monedas del 
Emperador M a g n e n c i o , y de fu hermano D e c e n c i o , 
c o m o Iacobo de ¿ g r a d a , y Guill ielmo C o u j en fus i l -
bros deTnonedas antiguas no ta ron . Hilos dos herma-
nos feT^aiTffioñTéñ ei imper io contra C o n f i a n d o , a u i e n 
do m u e r t o al ¿imperador Conf ian te fu he rmano . Y p o r -
que Conílancxo era muy Arr ianojeüosqui í ieron dar a en 
tender defi c o m o eranCathol icos:puí ieró por ello en f us 
monedas,} vanderas laforma del Lábaro de C o n í l á u n o , 
y añidiéronle a los dos lados la Alpha, y O m e g a j para 
confeífar la verdadera diumidad de C h u f l o , igual c o n 
lade l Padre. E í loa f f i ¡maArnb¡o í iodeMora le sen e l i u -
gar citado, y también dize , que auiala miíma cifra del 
Laburo con la A.y O .en losde fpo josde vn edificio an t i -
guo : y fíente es de aquellos mií mos t iempos de Magnen . 
c í o , o p o r a l i i . Hal lofee í laobra en laVi l l ade Bujaiance,' 
t ierra de Cordoua . y eílaua toda labrada de vnos grandes 
ladiillos mayores ,que vn pliego de papel» y q u a n d o í o s 
for já ronles imprimieron a todos la iníignia dicha con 
A. y O . a los lados. Tenia también diuerías letras» q u e 
en vnas dezia : M A R C T I A N B v i V A S I N , y en otros la-
drillos dezia ; S P E S I N D E O . Y el Doflor jBer nardo Al 
d r e t e , gloria de las buenas letrasTy de la nación 3 me 
enreiTó o r r o i r d ^ que fehailó en Ronda , y te 
nia la cifra, y letras d ichas ; y al derredor dezia , B U 
C A R I V I V A S C V M I v I S ; como fi dixera el que pufir 
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el Epicaphio: o Bracario vinas en la bienauenturan^a,qué 
es la verdadera vida eterna, juntamente con los t u y o s , o 
de tu vando; con lo qual fe denotaua fer C a t h o l i c o . Fue 
puesco f tumbre tan i n t r o d u z á d a £ n ^ 
guosdFETpana, el vfar los G o d o s en íus f epu lc ros ,y eíD 
otras partes la C r u z , y a los lados las dos letras, guepaflfq) 
muy adelante, aunde fpues de defíruida toda la P r o u i n -
c iaspo i iosMoros . -ya í s i veremos que las t ienen m u c h o s 
pre uilegios» y algunas monedas de nueílros Reyes. 

C o n t o d o eífo DonAnton io Auguf t ino,varón de bien 
i lu f t r ee rud ic ion ,ymuy reípetadaHelos e ti rang e r o s fq ü e ) 

m ta el n o e s p o c a g l o r i a j d u d a w , í i e s f abu lo fo en Ambrof io de) 
Dialogo d o r a l e s , q U e p 0 r ef tas letras fe difl inguieífen los C atho^, 
*MedJus Heos de los A m a n o s . Pero como las conje turas , y r a z ó n 

de Morales fean tan bien traidas, hafta ver cofa demás futí 
damen to en cont rar ío , le auremos de feguir . Pues esc ier 
to que en el lugar del Apocaly píi d icho ie había de C hrif-
to> fegun atfii man los Interps e tes : y caíi todos dizen, que 
por los atributos de fin y principio de las cofas, fe efplica 
fu ditiinidad. Pues dize el m i í rnoDiosde fi en Ifaias n. 

o Ub. 4. nouifymusegojum* Y aun Platón sffirmao :lam 
ieUybM *Betts quidem ipfe5 quemadmodum vetufio verbo dicitur, tum /fti-

tittm, tumfinem, tum médium rerum omnium compleñens. Y 
aísi por efie lugar d d A p o £ a l y ^ i _ ^ ^ ^ a n _ n m c h ^ pa-
dres antiguos contra ios Arríanos, la diuimdad deC h u P 
t o , c o m o S. AthanafiojS. Ambrof io , y ían A u g u í l i n , y } 

otros muchos . 
También el carecer la letra primera, que efta afsida al 

bra^ode recho de nue f i r aCruz , de la v i rgula , que fuele 
atrauefar las dos piernas, haz e dudar, fi es la Alpha de los 
Gr iegos . Y lo mifmo fue ocaíion de error a o t ros , co-
m o a p o n Mauro Caf ie l l a , en Ta elplícacion d e T a s l n -
íignias d e S . R u d d T ñ d o , fundador del C onuen to iluítre 
de Cela noua , feñor de la cafa de Ribera, y a fcend ien tede 
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Excel . D í z e pues e f t e a u t o r a defpUes d é auer p u e d o las 
i n í i g n i a ^ c o m o e í t a n aqu í . £ 

de UHifm 
toriadeSa 
tugo. 

Lo que /tentó qite St %udefindo, en traer efias armas no 
mudo las de ¡us abuelos: puesfiempre fueron las de los Catholicos 
%jyes Godos% la Cruz, dtfta hechura, con las Ierras Griegas A l -
pbayyOmegifComo fe ve en las armas del Catholico Rey Don Froi 
laTrimero,en el Real&ionafhrio deSamos en Galicia, en lat 
de lafantta Igiefta dcOuiedo del Catholico Rey 'Don Monfo el 
Cafio,y ¡obre algunos e/cudos del Catholico 'ÍLey Don Ramiro 
Primero% en laIgiefta denuefira Señora de jaraneo. LoqveS. 
H^udefindo añidió fue, que en lugar de la Mpha, y Omega> que 
tratanJns abuelospendientes de los bra^o% de la Cruz,pujo el e¡~ 
pejo,y el compás; par% dar a entender la regla que auia de tener en 
¡u vidahv que auia de confiderat [us acciones como en efpejo. 

Y é t e n l o fe engaña D . Mauro en e ftajj^licac Í Q I ^ V 

q u e m la C n í z l í o l e hallan compás,y~eípiJo, fino las l e - ' 
t ras Alpha,y O m e g a . Y noesmarau i l í a carezca i aa lpha^ ) 
de la vírgula. Pues los G o d o s i n t r o d u j e r o n efte v io , c o -
m e n c a o d o a c o r r o m p e r la pureza» y m a n e r a c o m u n de las 
letras La t inas , c o m o le podraconftar>alquemirare los ef-
cri tos an t iguos deíta g e n t e . 

Tedro Díaz de Ribas, 



A P R O V a c i o n e s ; 

DEVERSE imprimir eftos difeurfos5 afsipor la notl* 
cia de la antigüedad, como por el nombre que fu autor me* 
rece. "Del qual no puedo dezjr mas por U amiftad que pro-

fejfamos. En Cor doua 1624, Setiembre 29 • 

E STOS Vi/curfosfon tan deutdos a fu autor, como a la ef-
tampa:porque demás de que rio confien? coja que perjudique 
a las verdades Catbolicas¡ efclarecen tinieblas déla antigüe-

dad, congrandes luzesde erudición,y de ingenio. Cordoua 1624. 
Setiembre 30« 

L I C E N C I A . 

L D o â o r D o n Andres de Rueda Rico, Arcediano 
, de Ca f t ro ,Canon igo D o â o r a i de la fan&a Iglefia de 
Cordoua ,P rou i fo r general dellasy fu O b i f p a d o ^ e d e 

vacante , yiftaslas aprouaciones referidas, que por fu c o -
mifsion fe h iz ieron , dio licencia para efta imprefs ion . 
E n C o r d o u a / s . d e O & u b r e d e 1024. 

El DoElorD. Andrés 
de Rueda%,ico. Po r mandado de fu md# 

2 ) . üklonfo Carrillo Lafo< 

Dottor Gajpar Lope^ 
Serrano. 

Iuan del T^^o 
y Valenyielaíl^. 



RELACION DE ALGVNOS EDIFU 

ciosy obras anticuas, q defcubrió el rio Guadal-

quiuir9 cerca de Cordoua>con la gran cre-

ciente, q truxo ejios días, 

A D O N F R A N C I S C O F E R N A N D E Z D E 
Cordoua, Abbad mayorde Rute, y Racionero de 

laS. Igleí iadcCordoua. 

O fe ofifrecc otra nueua mas particular,que dalle a v. 
m.que la que es tan general, y con tan comü daño de 
toda Efpaña, de la tempeftad, y diluuio grande de a -
guas,que hauemos padecido eftos dias. Llora Efpa-
ña con general íentimiento la mayor perdida, que ha 
fucedido en nueftros tiempos,participando della mu 

chos lugares,y ciudadesprincipales.De Seuilla,Lisboa,Madrid,Sa-
lamanca,y otras partes héteos oido relaciones muy laftimofas deias 
inundaciones foberuias, que hizieron íus rios, y de los daños gran-
des que caufaron en los campos, en los ganados, edificios, yperfo* 
nas.El n o Guadalquiuir enojado, y furiofo hinchó íus corrientes, 
aumentadoconlasl luuiastanfrequentesjy principalmente con las 
nieues derretidas de las fierras vezinas, paíTó fus antiguos limites, y 
inundó las campañas con d e f t r o ^ de las heredades bien labradas, 
y de los ganados. Y el Sabado a 24. de Henero creció con tanta de-
mafia, que fobrepujó las feñalesantiguas,que fe ven en el humilladc 
r o d é laFuenfantardondeeftafeñalado el lugar, donde llegó la ma-
yor creciente, que en nueftros figlos fe vio año de mil y quinientos 
y cinquentay quatro. 

Con todo eíTo fue nueftro Señor feruido, que tan gran diluuio no 
hizieííe daño en efta ciudad,ni en el Campo de la verdad, que como 
v.m.fabe,es vn barrio de la otra parte del rioibien que por todo el fe 
derramaró las aguas,y fubieró cerca de dos varas en aJto. Ala ciudad 
tío pudó empe$er,tii a los vezinos della. Y efto es cofa admirable,ba 
ñando el rio gran parte deila,y citando aífencada en íitio muy llano» 
T o d o lo qual prouiene del marauillofo afsíento que tiene, leuantan 
dofe vn poco defde la orilla del rio,al qual tiene inclinadas modera* 
damente las vertientes,y con lapoítura y trapa,que le dieron fusfun 
dadores, ayudada de la obferuanqa de los daños,que podían caufar 
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las 2uenidas,y con las obras, que defpues hizieron los M e r o s con re 
paros, y con el m o d o de la fundacíó de los Alcafares. T o d o lo qual 
es difpüta de mas prolixo,y fncil examen,que pide mi intento.Pues 
folo pretendo dar Je a v , m . noticia de algunas obras ant iguas , que 
defeubrió e) r io cerca dcCordotutque aunque no íea materia de mu 
cha validad,Cera p o d o menos de mucho güito, a quien es ta a f i c i o -
nado a eñe genero de erudición, y can gran eícudriñador de las a n -
tigüedades de fu patria» 

D e la otra parce del r io, junto al Campo de la verdad, efta la pe-
queña her mita de S.Iulian. Aqui fe defeubrian antes algunas feñales 
de edificios antiguos,los quales ahora desbarató el rio, rópiédo por 
debaxolos d a ñ e m o s , y moftró claramente en ei modo de Ja fabr i -
ca que genero de obra fueíFe.Fae tradición que aqui citano el roonaf 
ter io antiguo de fan Chríf toual ,en t iempo que en Cordoua fíorecia 
el imperio de los Arabes, y ías miferables reliquias de los Chnf t í a -
nos culciuauan nueftrarel igioo^eniendo fus lglcfías,y monasterios 

Zib, 2. cópermil ion de ios Moros . D izeS . Eulogio, que en eí lcmonaller io 
fdp, p» eftauan depor tados los cuerpos de S«Gumeíindo,y Sieruo de D i o s , 

que fueron martirizados por los Moros: y defcriuiédo el ík io que te 
niaj lo pone a la parte de medio día,y de la otra parte de l r i cy iv i fU 
de la ciudad.Por catvfa deftas feúas,ypor las ruinas que junto a la her 
mica de fan Iulian fe dcícubiian,fue parecer de algunos,que aqui e f -
ruuoel monaíterio deS.Chri í toual ,donde ieencerraróaquel losglo 
r io foscue rpos .Ylomi fmof igu ió nueítro gran Chronica Ambrol io 

Zih. 14. d e M o r a l e s ^ l qual dize en fu hiítoria.L* iglefu de S.Chrijlo*aleftuM 
12, de U otraparte del rio en el Campt de layerdad.cn el mefwofittojegu ¡e eree, 

¿o de efla ahora U her mit a de S Julia ¿o hartos r aßt os de mucha 4nttguedad. 
Muchas peribnas d o ñ a s fueron deiie parecer,y yo le íiguiera^iuo 

me defengañaran claramente las ruinas,que el rio defenterró, y por 
beneficio común quifomanifef tar . Son pues de vna grande alberca 
de agua,hecha de argimafa:cuyos andenes ,o lados fon devn muro 
for jado de piedras labradas de cantería, y de argamalfa, y tiene de 
grueífofiece pies geométricos. E l fue lode la Alberca es t odo llano, 
y luflrado por cima cóaque f ba rn izco lorado , que tienen las demás 
obras deagua de!osMoros.De todo lo qual dá maaiíiefto iudicio lu í 
pedamos arruinados,que íe derramaron có la creciente a ia orilla del 
r io .TiSne efta obra por lo ancho ochenta y liste pies geométr icos,y 
por lo largo no la pude medirjporque el n o derr ibó grandes peda* 
$os,y por la ocra parte fe oculta con la tierra, y ruinas de vnas pare-
des. Lx grandeza delta alberca es marauillofa,y es fe me jante a o t ras 
que con oüenwcion hjzieron los Moros,principaliuente en huertas 
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reales, como fon las de la Arrizafa, y las que fe ven en la heredad de 
las Cueuas. Y afsi quando fojamente íe defcubrian las feñales de los 
andenes(porq ue el fuelo eílaua todo cubierto con t ierra)femejaua« 
raltros de grandes edificios, y tueron ocafion de engaño a muchos. 
T e n i a eí taaibercaí i t io muy acomodado para regar aquellos cam-
pos vezinosiporqueeüaua llegada al rio, de donde co grúas,o o t ros 
inftrumétos co mana aguaty en parre eminente para difpéfar,o repár 
tir la agua por todas parces. Yíegunent iédo s todosac)udloscampos 
vezioos cerca del rio defde losV iíos,e{iuiííeron poblados de huertas 
hafta lahuerca de S.Cacalina$q es de ios Padres de la Compañ ía . 

Aura a lgunamemoria antigua, q confirme nueftro parecer? (i la ai 
por cierto: y lera la Chronica del Rey D.Aloníoel Sabio. Vafe aquí 
contado como el Principe D.Sácho fe a l ^ ó c ó t r a e l R e y D . A l o n f o í u C^.y45 
padre,y fe apodero de Cordoua : y q afsi determinò el Rey ayudado 
de Abéuicat / íey de iViarruecos poner cerco a la ciudad,y aliento fus 
reales Cobre los V i í o s j qembiò vn recaudo a los eauaíieros dt 1 iciu 
dad s q eüauá enei cort i jo de ia Puéce(q huuo de fer la Calahorra) pa-
r n^ue entregara la ciudad,lo qual ellos no quiíieróhaz r .Luego pro 
íigue defta manera laChronica .EìReyD.Alonjo emtio a de^refla al Rey 
AbeHÍKCáf, que tjl&uA ¡o¿reiti Vtfov.y q*átt¿o *i Rey A botineáf ¡lego ejtt 

táñti losátabgles y mando « todájn cauaíierta.qut bt%¡tj]eit 
guerra-y decendiejj'em def »(ma de los V I/OÍ ayufo : y pafjaron los ^ijo^y 
Jti !>' &R T»A S, y cercaron U l'tlU.Pues q huertas pueden fer eftas,q 1c 
oífrecian,baxád'o de los Vi fospara la Puete, fino las q poblauá ant i -
gúamete aquellos campos, y hazas defde ei íitio de S. iul ian,y que íe 
regauan có las aguas del Alberca,de que hablamos? 

Bié parece prucua nueftro intéto eftahüloria,í i bié juzga algunos 
curiofos sq la Chronica del Key D . Alólo el Sabio había nò de los V i 
fos ,q nofot os entendemos,y eíta al camino de Granada,y de Caf t ro 
el rios fino de ios o t ros Vi fos , que eíian de la otra parte de la Puente 
en el camino de Eci ja:porquedizen loshiíloriadores,queel Rey D . 
Alonío par t ió defde Ecija para venir a Cordoua : con io qual fallece 
nueftra prcuar^a .Pero verdaderamente,aunqueen Cordoua ,con ei 
nombre de Vi los enredemos todosaquellos lugares altos de la o t ra 
parte del rio,defde dóde le defeubre 1a ciudad,có todo elio en el vío 
mas comúíiépre enredemos aqllos H30tcs,q ieleuanvá fobre Guadal 
quìuir enei camino de Caftro ei rio,y afsi tábic los entiéde nra Chro 
nica. L o qual mueürác ia ramcteo t rosh incr iadores jq declara e lea 
irs i no,q truxó elRey D.Alóío defde Ecija,y dizc q vino defd¡¿ Caítro 
el rio a Cordoua . Moisé Diego de Valera,autor grauee f u C h t o n i c a f o f j o j 
de Efpaña, dizs delta manera» El Rey Afawcafpdjfò per Ojftm*,* na/1 
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detum filli,porquevLìoq U m podid tmar tdn prejlo}ede alti fu? combatir a 
Efttpd-.t ai recibió algún daño>e de alita EciSa, e allí llego el Rey D lAlonfo 
4 Ecija,enonentròen ella, e ¡¡affò U puente,e alUje juntaron los Reyes,y to 
tniron confejo de lo ¡j debían hayr, y llegaron a Cajlro¿ e de (de alli los Reyes 
fe fueron a apojentar dos leguas de Cerdoua: y mandò el Rey don Alonfo, que 
feamdjfe toda la gente ,y afsi anduuieron bufia que llegaron muy cer$a de 
Cordoua, &c, 

Aisi parece fe funda bien nueftro difcurfo, y queda p robado , que 
en los campos vezinosaS. lul ian huuo huertas,que fe regauan có las 
aguasde l r io .Aef tcpropof i to me acuerdo,quealabando Scrabon la 
fertilidad de los campos, y heredades de Cordoua , dize q p a r a ella 
ay udaua mucho el rio Guadalquiuir.Coríí«^(dize) pollet agri yirtute% 

* & magnitudine tOpituldnte magna ex parte Baste flumine.í yo nopuedo 
encender como conduzia el n o para la fertüi.dada fino era facádoius 
aguas con grúas, y regado con ellas los campos. Y efta virtud del rio 
fin duda entendieró los Moros,y feaprouecharó dellas en las obras , 
que hemos vitto,y en otras.Pues el foberuio edificio de Abolaha,que 
fubia la aguadeíde el rio al Alcafar ,no ío lofe ru ia jcomo pienlan al-
gunos,para los baños del Rey conducidahafta la Tor re , que l laman 
del B a ñ o , f i n o aprouechaua para otros menefteresdel A l c a f a r , / 
p r inc ipa lmentepararegar la huerta real. 

C o n todo erto fe prueua cambien, que ene í f i t i ode fan I u l i a n n o 
eüuüo el Monafterio antiguo de San Chriítoual. Y aunque para elto 
baftaua la aueriguacion hechajy no nos corría obligación de p roba r , 
donde eftuuojpero veamos,fi podemos facar algunos indicios deíto^ 

En elfo* guiados de la defcripcion que pone S.Euiogio cieíte monafterio. Sa* 
g*r cita• fii Cbriflopborimwajitrium[itura efl in ffeftaculum yrbtsjnparte aufira* 

lijupercrepidinem yíteriorem Batís. Lo qual iraduzgo afsi. Elia el c ío 
naf te r iodefanChr iüoua l déla otra parte del r io ,en lugar leuátado, 
a vifta de la ciudad,donde paífa el r ioGuadalquiuir junto a los M o n 
tes. Eftas feñas denotan a mi parecer el fido de los Vifos . pues eftos 
fe dixeron afsi por eftar a vifta de la ciudad.Y Crepidofluminis,que o « 
t ra cofa es, fino el cuchillo,y parre leuácada del mote por dóde paífa 
el rio? pues efte lugar eftando a vifta de la ciudad no puede fer ocro t 

fino ios Vifos. Y eiíe es fitio acomodado para fundación de mona í -
ter io i donde las auenidas, y crecientes del r io no le podían dañar s 
no el de fan lul ian, que es baxo, y llano, que qualquier creciente lo 
inunda .Ef tofepuede e s fo r j a rmascon laco f tumbre , que fe tiene en 
Efpaña , de poner íiempre las hermicas,e iglefias de S. Chriftoual en 
lugares a»tos, y defcollados: y aonde ay ríos junco a ellos. Y quiza fe 
alude eo elio a U e m i a e u u e i U c u M del fan&o, y a io que fe dize en 

fu vida 



fu vid a, que Í i a b í t m cerca ds vn río,por el qual paífaua en hombros 
a los caminantes. 

Antes que paífe adelante, no puedo dexar de aduercir vn defcuy-
do notable de luanMagino, iníigne Geografo de n u e v o s t iempo« 
el qual en la deícripcion.y mapa de I fpaña pone la Ciudad de Cor -
doua,y luego de la otra parte del rio defcriue a fan íulian, como íi 
fuera algún lugar,o poblacion.Los eftrangeros bié que do&os,íe fue 
lendeícuydarennuelirascofasiporque como no lasven,tambien les 
fucede mirar con poca aduertencía a nueilros hiítoriadores:como le 
aconteció a efte autor , leyendo loseícritosdc Morales. Al fin es co» 
fa marauillofa, que las ruinas de vnaalbercaayan íido ocaíion de 
tanto yerro a los nueíhos,y a los eítraños; 
J ^ O S E G V N D O D I G N O deobferuacion.quedefcubrió 

el rio, fon vnos antiguos fepulchros cerca de la Alberca, que he-
mos dicho.Eítauá vnos en pos de otros,y todos a la orilla del r io : o -
cupauaagran trecho,que parece el q tenían laseredadespor l a m i f -
ina orilla:y ferian en numero mas de treinta. Eran fabricados de pie 
dra de canteria labrada, y cubiertos por de dsntro con vna encoíira-
duradeargamaíía.CadafepulchroerafoIo de vn cuerpo: y el hueco 
guardaua en fu proporcion, y hechura los grueífos del cuerpo huma-
no,de modo que comentando angoño por la cabeja, feenfanchaua 
hazia los hombros,y defpues bolma a enfangoüarfe por las piernas. 
Y para mayor firmeza del fepulchro, y porque eftaua debaxo de t ic . 
rra mouediza, y arenifca, elíaua fortalecido por todas partes de vn 
e n t i u o hecho de piedras grueílas del rio atadas con cal. Teman los 
muertos todos bueltos el roitro,y pies hazia el rio,y el Oriente. Co-
ligefe que elle diluuio fue el mayor q ha fucedido en muchos figíos: 
pues desbarató,y rompió lasfepolcuras,que por tantos años defcan 
fauari quietas,y foflegadas.Y para eíto arrancó buen pedazo de vna 
haza, que es de los Padres de la Coaipañia.Deshizo luego el rio con 
la gran creciente muchos fepulchrosjy folo quedaron por alli las pie 
dras,y hueffos efparcidos:otros pocos quedaron enteros: empero la 
gente del barrio vezino dei Campo de la verdad con la curialidad,y 
cudicia de las piedras, tos comentaron a desbaratar:y las crecientes 
que fe íiguieron los acabaron de romper,de modo, que ahora queda 
muy tenues veítigiosdellos. Pero al fin fueron tantas las piedras la-
bradas, que quedaron deftas ruinas, que fe hanfacado mas de cien 
cargas dellas,y o eras muchas quedan por alliefparcidas. 

Ahora aie queda aueriguar de que gentes fueron eftos fepulchros, 
íi fueron de Gentiles,o Romanos,de Moros,o Chriftianos» Lo qua] 
haré no íoio por fia de cuciofidad, fiao por deíengaño de alguna s 
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opiniones faifas, por no dezir de la fuperfh'cíon del vü!go,que fe per 
luade, que por aqui huuo monafterio,y fepulchrosdeSauétos varo-
nes,o marry res. En t o d o lo qual de mejor gana oyera fu parecer de 
y.m. al qual fugeco codo loquedixere. Lo primero n o m e p j r e c e , 
que eftos encierros fueron de Chriftianos-.porque eftos, o fe enterra-
ron j u n t o a l o i templos, o en los mifmos templos. Bien fe que en U 
primitiua ígleíú,quandogouernauan Emperadores Gentiles,no les 
era licito a los Chrift iunos, encerrarfe en la Ciudad: y af>í efcogiati 

inlih al vnos lugares en el campo, qu3 fe Humanan CemcceriasyTercuhano 
J c ^ t é . l e s l l a m yJnaifcpitlcttrarurnMflwfitn, Aqui losChríftianos fepulta-

uanlos cuerpos de fus hermanas, y depoíicauan los de los mafcyres: 
y aun aqui labrauan algunas capillas, o otros edificios para fus jun-
tas, y negocios, y celebración de lastíeftas de los marry res. Empero 
cfte modo de enterramientos,que defereuimos, y cuydadaíapoítu* 
ra de cuerpos, mas lignítica el i m d a de enterrar de orras nacior.es, 
que el que folian tener los Chriftianos en fus cemeterios. 

También eftos fepulchros no fon de Romanos, o de Efpano!es 
Gentiles en el t iempo,4 el feñorio de los Romanos floreció en Cor -
doua. Quef ib ié los Romanos por las leyes de las doze Tablas,acof 
tumbrauan encerrarfe en el campo;con codo eífo g^neralmece no fo 
lian enterrar los cuerpos enteros,lino losquemauan en hogueras, y 
defpues los huellos, y parte de las cenizas eícondian en fepuíchros la 

L i k j f . bradosde piedra,y algunas vezesévrnas de barro,como dizePlinio. 
t*p. 12. Delaqualcof tumbre nosdioteft imonio vn entierro grade,que eftos 

días fe defeubrió junto a la Torre,q llama de las Cabras,q efta media 
legua de las ventas de Alcolea.Eracauadoen piedra viua del monte, 
y (u hechura grande,y redonda: y al derredor efíauaníentadas feys 
•rnas grandes vedriadas cóvncoior verde muy fino,y cada vna feria 
como de arroba y media de medida.Eftauan llenas de mucha canti-
dad de hueflbs,yde vna tierra muy bermeja,que parecía braíasty «uí 
z-i el liempo auiaconuettido las cenizas en efta tierra. También la 
fabrica de iosfepulchros,que efplicamOs era poco pulida, y afsi mas 
parece a las obras de Barbaros,que de Romanos. 

Por donde me atreuo a dezir con mucha confian9a,q eran de Mo-
ros .Lo primero los Moros acoíiumbrauanhazer en el campo íbsen 
tierros,y enterrauá 'oscuerpGS enteros como aqui ft hallaron.Lo fe 
gundo,íiendo la obra de la ajberca,q diximos de Moros, como pare 
ce.por fu modo de fabrica,tambié feria por ellos las huertas cu tiua-
das,y hechos les entierros,Vltimamente es digno de advertencia en 
ellos,q todos ios cuerpos tenia los pies,y caras bueitas al novc2Íne, 
y al Oriente. Fue coftumbtc enere algunas nacionesponec ios cuer-
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pssbuel tos a particular región del mundo. Pues f i g ú r e t e *P -
co j losMcgar^nfes losbolu iana l Oriente , y los Athenienfesai Occi ln \ 
dente. Y los Chrut ianosacof tumbran en Eípaña enterrar los pies al Solms. 
O íente,para que el cuerpo efte mirando derechaiocte al altar, Pero 
comunmente fe entierran los Moros bueicos al O r i e n t e : y auu quan 
do fe eítan muriendo les ponen la cabepa a efte lugar,para que h a -
gan c rac ion , i f5 \comoquando hazenelSala .Lo otro es digno de ad Topogra 
uerdr ,que eítos fepulchros eítauan a la mifma orilla del r i o , y quiza pbU de 
CQ nparticular i efpeto de las aguas: pues con ellas fe lauauao los M o Argü T# 

ros , y hazian fus ceremonia?, para limpieza de las culpas fegnn pen33 , 
íauaú. Y en eíte lugar lo harian con mayor cuydado, y reueren-
cia cerca de fus fepulchros. Pues cuenta Pedro BdJQnio^aucorFran^ Lib.i.c, 
ees muy curiofo, que los Arabes,y otros que guardan la Seta de M a - i At Se 
homa con mucho cuydado, fuelé poner cerca de fus fepulchros vnas paUhris, 
vacias grandes llenas de agua,donde los Moros meten todo el cuerv 
po ,y fe lauan para alcai^ar perdón de fus pecados: fus palabras fon , 
In Arabia autem vbi religionis Mahimetans f:m naximi obferuatQnst 

cr iu Sym$ & máxime in vrbibas ALgypti Arabes Ubrum iuxta jt polín-
ram¡uamplenum ¿¿jnapon»f»tJn^uam Mauritotijefe immtrgunt inrem¡f> 

^iccmrum jnorttm, ^ _ h 

Y ria¡guuodix2ra,como en eftas huertas huuo entierros de Moros , 
íi e í lo s t en ianvnFonfano ,q era encierro comü a todos , donde íe ^ 
por l apuer t a ,q l i amáde lFonfa r io .Aer toes fac i l r e fpue í t a ,qucen va £s> * 
i j a s naciones huuo dos generos de entierros,vnos comunes,y p lebs-
y os para el vulgo,y géte pobre,otros particulares y hórofos para los 
nobles,y ricos é fus propias huertas3y heredades. Entre los Hebreos 
huuo ella coítúbre5como fe colige de varios lugares de la fagrada Ef 4 . 
cricura.El lugar feñalado en Hierufa lépara los entierros del vulgo fe 2 j , 6 . G ¡ 
l lamauaeí valle de Iofafac,o el valle del arroyo Cedrón , q cita ai O - nejís 23. 
r iente de ia Ciudad,y ahora fe entierrá en el ios Tu rcos .Tambié ¡os h j u e i ^ . 
R o m a n o s poderofos labrauá entierros luntuolbs,o en fus huertas, y 
heredades,o en lugares públicos,junto a ios caminos:los quales íeúa 15 .̂4 s ,fg 
lauá foiaméce pa ra í so para fu familia no mas:pero tábié auia lugares a l h ñ ' 
d iputados folo para ¡ágete pobre ,q llamauá EfquiiiXtO Pttticuli.De Tbelsru 
la mifma manera acótecia enere los Moros . í a í s i en cftosfepulcros, tenzSa 
y en otros q fe hallará en huertas,íe encerrauá fus dueños, y familia, tf* in def 
tfero el Fóiar io era para los pobres,q no tenia entierro particular, criptionc 

Bien fabemos que a eíte lugar fe caminaua por la puerta que lia- HyeruU 
man del Fonfario:pero es muy dudofo feñalar fitio cierro, donde ef 
tuuietfe. Yquizac í tos entierros le repartían en varios lugares, a-
un^ue codos hazla la pai te áü Nort»c. Petfonas de buen juyeio 
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v í iruiópara efle effeto, la huerta que llama de la Rey 
jarpuesenelia, ypo r alli cerca cauandofe defcubre mucho nume-

ro de hueífós humanos, y fuera defto tiene íitio acomodado, por fer 
aleo,y defabahado.Tatnbien cerca de la puerta Gal legos , ay vn lu-
gar, que fe llama el Fonfar io nueuo,lo qual confta por vna eferi tura, 

Enlate- que fe halla en el Archiuo de la ciudad, cuyo Ti tu lo dize. Compnda% 

*r4 C. nu que la ciudad hi?$ del Cabildo de U Igltfia de y na haza de tierra, cerca de ¡la 
mero 13. ciud<td¡para en/anchar el exido de la puerta Gallegos3 que alinda con huerta¿ 

quedvzf* CercadillaKy con elFonfmo nueuz9 para que fea exido,y pajio co-
mún. Por eftas feñás fe podra conocer en Cordouae f t e lugar; que lia 
marón Fonfar io nueuo, quiza a diftincion del o t r o de la huerta la 
Reyna« 

O t r a s confederaciones fe pudieran hazer fobre el m o d o áeftos en-
tierros; mas parecera,y con razón,demafiada curioíidad en obras de 
Barbaros , en que no folian poner tanta aduertencia,y cuydado, co-
m o los Romanos,Egypcios ,y otras naciones muy enfeñadas. T a m -
bién he ahorrado de varias alegaciones de autores, y de c o l u m b r e s 
de pueblos en entierros: y folo t ruse lo que pareció neceíTano, para 
apoyo,y iluftracion de mi opinión, y aun efto fobra para v.m. que es 
t a n dueño de todas eftas antigüedades, y erudición. Guarde D i o s a 
v .m. con el aumento, que fus buenas partes merecen.De Cordoua ,y 
Febre ro 1 a . año 16261 

* T TedroDia^de'Bjbas* 

jWWBJLCIOtt • ;DEL VOCTOTÍ 'BÁKTHQLO^ME 
de Cajir0$ Gattonigo de Efemara en la Sanóla 

Iglejia de Coy dona, 

J J E vifto efta Relac ión, que el feñor D o n luán de Sofá, Proui for 
defte Ob i fpado me ha remit ido examinejque ha t raba jado elLi 

ceuciado Pedro Díaz de Ribas natural defta ciudad, es muy digna 
del ingenio de fu autor , conocido ya en o t ros t rabajos fuyos, y muy 
conforme a lo que en diuinas,y humanas letras fe dize de los entie* 
rros,y fepulchros de los antiguos cerca de los ríos, y hazia el O r i e n -
te , de que fe pudiera traer otros muchos exemplos. H e vifto los raif-
mos edificios,y me parece difeurrirfe bien por fu autor en cíta rela-
ción. Y anfi para que todos la gozen,es digna de que fe ¿ m p r i m a / a l . 
ÜO m d i o r i iudicio,En Cordoua Mar$o io .de 1626. 

Detfor Barthakmit 
de Capto, 




